
EXPEDICIONÁRIOS PONTAGkOSSENSES
W n ■ I ... ........ ■■■—ui ....... ■■■■ ■■■ ■ 111 '*

Por iniciativa das famílias dos expedicionários pontagrossenses, realizar=se=á no próximo dia 27 do corrente, ás 9 horas, na praça Barão do Rio Branco, solene 
missa campal em acão de graças aos denodados conterrâneos que participaram das batalhas sangrentas do Velho Mundo e que se acham agora em preparati­
vos para o regresso á Pátria. No auditório Carlos Gomes será erigido o altar, devendo oficiar o ato religioso s. exa. revma. d. Antonio Mazarotto, bispo dio­
cesano/ São convidados, por intermédio, deste orgão, as autoridades civis e militares, associações de classes, o mundo católico e o povo em geral, para 

x assistir a essa demonstração de fé cristã.
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CONVITE
23 do corrente, à. 20 30 hora»

< )

( )
•( OSCAR DE PAULA SOAflJtM

( )

O manifesto e piscopalt
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tuação econômica atual não dá 
lugar a otimismos e que a si­
tuação de alimentos deve me- 
lecer a devida consideração”.

Afirmando que “prevenir con­
tra os delitos econômicos é do-

na capitâl 
O scpnltv- 
às 16 ho- 
municip-il 
oradores.

PEARL HARBOR, 2» (U.P.) 
— O 10.o Exército dos Estados 
Unidos estará brevemente ocu­
pando toda a ilha de Okinawa, 
situada a 362 kms. ao sudoeste 
do Japão, e què servirá como 
uma das mais importantes ba­
ses dos aliados no Pacífico. O

às sociedades beneficentes opè- 
ue promovam, em suas sedes 
ra de Prestes.
de 1943.
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no­
tai 
Mi- 
on-

SAN FRANCISCO, 22 (U.P.) 
— A emissora' de- Tokio infor­
mou que, em virtude dos infun­
dados rumores de paz solicitada 
pelos nipônicos; o procurador 
geral Namisuki determjnbu a 
detenção de todos aqueles que 
forem surpreedidos pronuncian­
do discursos que possam per­
turbar a unidade'nacional. •

vice-almírnnte Kelly disse que 
comando anfíbio à ilha foi 
revelador dessa noticia.

Os aviões que vão atacar
Japão têm como ponto de par­
tida essa ilha. A guarnição ni- 
pônica de Okinawa chegou nas 
suas últimas reservas e as tro­
pas norte-americanas logo esta­
rão de posse de toda a

DR.
HUG 0 COLLI

ro” í o mais fino de

E acrescentou “ter 
numa reunião de

jnes, em nome do Tiro Ri* 
Branco o sr. Otávio Secnndi.ro 
e em nome da Associação dos 
Inspetores Secundários o dr. 
João de Souza Ferreira. Sobre o 
túmulo do ilustre morto forínn 
colocadias inúmeras cornas » ra­
malhetes de flores naturais, mie 
traduziram a saudade do Para­
ná ao grande cronista ora desa­
parecido.

A Comissão de Divulgação 4g Palavra de Prestes convida 
ao proletariado, estudantes e po vo ero geral para ouvir a re­
transmissão de discurso do urande lider popular do Brasil, Luiz 
Carlos Prestes, quarta-feira, dia 
(Hora do Brasil).

A mesma Comissão solicita 
rárias e entidades estudantis, q 
respectivas, a recepção da palas 

Ponta Grossa, 22 de maio 
Pela Comissão:

Aquela autoridade mahifestou 
ter observado tendências paci­
fistas em parte da população 
Japonesa, 
informado,
proeminentes juristas, que a si-

efemende de hoje registra 
o transcurso do aniversário na- 
talício do extno. sr. dr. Edison 
Nobre de Lacerda, íntegérrimo 
juiz de Direito da l.a Vara dr. 
Comarca de Ponta Grossa.

E’ uma data de grande signi­
ficação não só nos meios fo­
renses dc nossa cidade, como na 
sociedade princezina, 
nataliciante
larga estima e apreço.

GUAM, 22 (U.P.) — 
dados norte-americanos 
ram a flanquear a povoação de

de-
sa-

BEIRUT, 22 (UP) - O Minis­
tro do Exterior do Llhano ao 
que se sabe, pretendia aderir aos 
tumos da solicitação da Siria, 
no sentido de que sejam retira­
das as tropas francesas do le­
vante, imediatamente se fosse 
possível, uma vez que as mes­
mas unicamente servem para 
reforçar as exigências descabi­
das do governo francês. A 
ticia de. Damasco, diz que 
acusação foi externada pelo 
nistro do Exterior da Siria, 
tem, no curso de uma acalorada 
sessão de 7 horas, que teve lu­
gar no Parlamento.

lonabaru, na ilha de Okinawa.
Revelou-se, simultaneamente, 

que os norte-americanos, apoia­
dos por novos reforços, amplia­
ram o cerca de Shuri, onde a 
resistência nipónica está-se 
aproximando de seu término.

Embora os combates conti­
nuem sendo sumamente violen­
tos os observadores militares 
norte-americanos são de opi­
nião que Okinawa será ocupada 
em futuro ”relativamente pró­
ximo”.

Novo corte de rações 
alimentares

cio no Ginásio Novo Atrneu. 
Algumas de suas crônicas do 
combate ao totalitarismo estão 
enfeixadas num volume irtitul - 
do "Brasil, Alerta/”. Sua mor* 
te foi muito sentida 
<■ em todo o Paraná, 
mento foi realizado 
ras. Na nccrôpole 
itiscursaram vários
Em nome da PR-B2 falou o sr. 
Eolo César de Oliveira, do Colí-

PARIS, 22 (UP) Foram en- 
con?trados os ossos de 18 mu­
lheres, que foram identificadas 
como elementos Maquis 
tôcs. O achado teve lugar 
ma vala comum, próxima 
forte dê Pientre. De acordo 
um prisioneiro interrogado 
las autoridades militares, as
Iheres foram conduzidas para ali 
<<n 1942, c assassinadas quando 
os funcionários franceses foram, 
dispensados, por ocasião de um 
feriado.

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ——
FALECEU 0 JORNAL STA RODRIGO DE 

FREI TAS

onde ■ o 
desfruta da ma.’s

O Vermuth “Onzel-
Ouzelro" 6 f*ít* á f 

d. leaitluia qm- 
* • luipõ«-s« como 

tônico

ver importante em tempo de 
| guerra”, o referido procurador 

disse que os delitos relacionc- 
j dos com o câmbio negro deve­

rão ser severamente reprimi­
dos”.

Faleceu ontem em Curitiba o 
ilustre jornalista Rodrigo dc 
Freitas, natural de Marretes, 
que ingressou muito jovem à 
imprensa c desempenhou as 
funções de promotor público da­
quela cidade.

Em 1!)2<rpãssou a residir em 
Curitiba, voltando às atividades 
jornalísticas como redator-chefe 
dc “O Dia”, onde durante mui­
tos anos desenvolveu memorá­
veis campanhas. Foi redator de gío Novo Ateneu o dr. Raul Go- 
“A Tarde’",' dó "Correio do Pa- ’
raná”, de “A República”, de “O 
Estado”, diretor do “Diário da 
Tarde”, colaborador da "Gazeta 
do Povo”, diretor dá “Esquer­
da” e de “A Batalha”, jornais 
do Rio dc Janeiro.

Desde 1934 passou a colabo­
rar na PR-B2, onde escrevia a 
“Crônica do Dia”. Foi inspetor 
federal do ensino, com exercí-

niat 
lue. '‘nc
tira n*m obetácul

l"*n>an8
* de

LONDRES 22 (UP) — O Mi­
nistro da Alimentarão cel. I.ly- 
vclin, anunciou qtte haverá no- 
\o corte de rações alimentares 
britaniens, nflm dc qiie se possa 
enfrentar o exilo da terrível cs- 
cassês que reina no. território 
metropolitano britânico. Indi­
cou também o referido titular, 
qne as rações aos prisioneiros 
alemães também sofrerão redu­
ção. por-m os nrincinais cortes 
serão feitos robre os óleos e gor­
duras. A !h diminuta ração dc 
açúcar, será mantida até o fim 
do ano

A ração de carne será manti­
da, mas se aconselha Ique os 
britânicos vão adquirir enrne 
enlatada, para que possa ser su­
portado a presente a quota. O 
cel. Ilyvclin também indicou que 

! i> ocupação da Eurona criou i xi- 
gencias alimentares imprevistas, 
is quais aumentarão terrivel­
mente. devido a estúpida deter­
minação dos nazistas, de resis­
tir até além do limite razoável.

Eleições 
ás eleiç5cs eproximam-se. O 

ovo elegerá, de fato, o seu 
*"vreno Governados e go- 
^mnntes estão no propósito 
\<!/azer Ulna coisa decente. 
0 ®Radura passou e com ela 

rtglme da mentira e da en- 
''ação. Não adiantam mais 

ij^f^andas e promessas fa- 
( • O* homens já sentiram 
n itaante da opressão com o 
m'"ne de ordem, imperativo do 
l( mento e mais uma fraseo- 
I*a àca e longa. Nem rádio, 
l>ri*>ten8a’ n<,m cinema ludi- 
Hia>tn n,a‘s coletividade. A« 
<io ,*ai *ulmanaH libertam-se 
Oí catlveiro, repelindo todos 
flt. fe*lnvf* de força, venham 

’ de onde vierem, tenham 
n, non’e **ue tiverem. A de- 
d0°Crac*a vem aí; vem de to- 
for 0' dugulos da terrn, 
... te da guerra que vai

° inundo. E’ uma prea- 
due nào encontrará di-

---- -------------A mpn- 
• o cabotinivmo não têm

ar na terra. A crise 
tem sido de verdade 

conciência Aquele que.
^lide* “ndlr a coletividade, 
de ,6 8 S1 met>no. terá a sorte 
fepU|U’ parea> o opróbrio e a

Sa dQ Pobre massa popu- 
vç * a ®terna v.tima dos go- 
(j . °* aventureiroa e tiranos. 
sa. °'° 9uer apenas uma coi­
ta» Weíüôe« limpas e hones- 

nada.

de uma democraeia 
v,| a Oa homens têm o mesmo 
v,,,°r' Cada cidadão vale um 

preciso que passe, 
ba_?tna vcz> a ópoca dos re- 

os de carneiros e das va- 
lilyi?* Porcos. Interesses ín- 

uats( vaidade» pessoais 
l) ° Podem mal» sobrepujar o 

»»tar da coletividade.
tica*!8 lu^tiça, pela verdade, 
fui ®MeKurada a paz e o

Mro do Brasil 1

Possuidor dc sólida cultura, 
hombridade de caraler, dotes dc 

I coração, aliados nos seus senti­
mentos alta.me.ntc humanitários, 
é figura que tem sabido se im­
por à ackniração de todos.

Ao magistrado impoluto DIÁ­
RIO DOS CAMPOS, associando- 
s< das homenagens que lhe sc- 

, lão tributadas no dia dc hoje, 
apresenta suas felicitações cor- 

' diais.

tende aderir á solicita

■**’ (A.\) ~ l)om Jnlnrn 
Arcebispo do Rio d€ 

hn,| nor ** e i>e,°
° 1,0 ó.irlftiu lon^o

* 11'’*•*<> •‘pUcopal ao povo 
iCll ApAw exidaiNir-ae
(j% nobre » enlamidn*

ftnnolou o mundo e «
no “‘Undo ocid-cn 

,j , ° Arcebispo do Kio de
Tefcate-«e n tarefa 

rec »i*s<ruções pa- 
<ía Humanidade de 

propósito dfa o no-

iMM>men<o em que 
todo» o pewo das novnn 

MíT-nsablHdu.lcs voltam se 
bi on animo*

U Igreja na expetativa 
«•n pijlavra de lua e «1® 

Para o« que ainda 
“ c^®BUram •’» plenitude <in 

tiveram n desventura 
nerde.la é umn conflnnçn 

j *Ua oxnerleocla multlseu- 
' v*'a reoanhexilmento rranet- 
() «« ninls elevndn nntori-
'”fe rspiritunl ilc mundo, ’
' Tn »'A« cnldlico» é n con- 

,, n”íe iimbulnvi í na verdade 
vnlnsra dtrlna que <>«o 

entre n« caducidade* 
"nnnn, qnq deaapnrecem na 
"lugeui án> tempo*. Jaau»

Uiinít», <> verbo tk Deüs que 
se fez h<mem l-ara salvar o 

homem é hoje o que era on- 
| tem e o que »er/« pelou Neculon 
I n In» do mundo, o caminho a 
verdade e n vida. Sem Cristo 
nfto haverá MilvaçAo nem paru 
<in indfviihnoN nem P«rn po- 
vom. Longe dele ou contra ele 

| todo* o« de conMruçflo
rerfio bn1<)ndoRu.

ProKKe^uindo dUMe: “O mo­
mento nft.» í; de reeriminações 
odJtHas man dc ucAo Ilumina­
da, energica e iecunda. Cru- 
«ar oh braço» e«i face de rui- 
nnw nAo <• gewto cr istAo.

Newta Imeimu < .>ufIngnçAo 
que extenden a todo» o» povo» 
raçnn e continente» o hairor 
de HtinK deva»taçtten, <o no»HO 
querido Brunll vomo tem tido 
ntó a prvMente Inrffo quinbAo 

] de Hofrlmento», aSKlm particl- 
paró largramente na» renpon- 
»nbl!idnde«c dnn reconatruções 
futura». Fara rle *e volvem 
agorn oh nosno» olharei é o 
torrfio que n piuvideneta nn» 
deu por l^rco *< porçffo de 
rebaniio e^plrltunl de Crlato 
confiado a no«»o »oll<|ftud* 
paMtoraVA Ent aeffnlda abor­
da o» problemn* politleoa di­

zendo i “0 problema pulltico 
tem concentrado ncNtes últi­
mos tempos noKsa atcnçdo e 
no»*:»* Rentidos. Tratai-se nfto 
somente (fe «leacr os que hfto 
de reqer os deHvinOH desta na 
çfto, mas ainda de elaborar 
Min estrutura o rara nica c.m 
creíizadn numa constlluíçiílo 
que forinyla de nuas legitimas 
aspirações e «andamento de 
toda n sua ordeuaçflo jurídica.

Esboçn-r<e parq estas grave» 
responsabilidades, n organiza- 
çfio de partidos e repontam 
As primeiras diretrizes em que 
se divide a oplníflo nacional.

A Igreja conserva-se fora e 
acima das eompetf<fffes parti- 
darias. Pela sua definiçfío, par 
tido visa um bem particular 
ou reaHzaçAo bem comum 
através da coneppçflo particu­
lar duma pnrite dos cidadfie».

A Tjgrejit n todos estende os 
beneficio» ,de «va nssi«íen< ia 
crpiritiial. Eia nflo é nem pode 
ser pnrtlihiiln e snn atividade 
nflo pode estar sujeita n vae- 
vens da política de partidos.

A política divide, n relfidílo 
une Confiamos em que num 
país nascido e elilll^ado sob 
o signo da cruz como o Brasil 

as diferentes agremidçóes par 
lidarias concordem em actar* 
n iibeidade da igreja e rein- 
t f«íicaçOex da n<»su conclenria 
religiosa que sfb> as da qiiasi 
totalidade de sua populaçilo.

K* a medida Je uita sabedo­
ria política inspirada no dese­
jo sincero de conservar a har­
monia entre o poder civil e n 
conciencia espiritual da naçfto“

Sobre a existência de pariti- 
dos diz que a experlencia dos- 
terica e bom senso confirma 
que a Inexistência partidarla 
ou a existenMa dum píarthio 
unlvo nfio pode satisfazer a« 
exi|X€<ncins do bem comum ° 
que normalniente se manifesta 
atrnvós das varictlnd.es pnrti- 
darfas. Continuando nfirmn:

“Sem ter qualquer prieferen 
cia doutrinaria pnr esta ou 
aquela forma dt governo, n 
ígrrt ja faz sentir entretanto a 
todos oh pov s úa terra que 
um governo inspirado eni prín 
cipi<>s verdadelrnmente crís- 
tllos deve harmonizar numn 
simese jurídica c superior <> 
principio da aiillridade. indis­
pensável d unidade social com 
irarnntlns dunin racional e fn« 
ta liberdade do» rldadõesí

Sobre u pilrtlcipliçAo da igre 
ja nas atividades políticas dl»:

MMas se a igreja nos vai loa 
grãos de sua seqrencia nío se 
solidariza com n® oraranlzaçõe® 
pajl idaríiis mesmo que fosse

1 explicita ou implicitamente
católicas, nos filia permite
que no desempenho dos seus 
deveres cívicos militem cni 
partidos que níío contrastem 
com as e.viívencias superiores 
ao bem comum e da conciencla 
católica^. Sobre a questfto so­
cial Dom Jaime Comam diz 
que a ijçreja nfia tem nen-hum 
sÍNiema economlco como nfto 
tem '-regimes políticos a pro­
por nos povos, mns a questfto 
soeínl nfto é dn ori.lem pwramen 
te cronomicn, pois nela se 
nchtim envolvidas as uomas 
m<*rnís e de justiça e de ca- 

l riiínde e rm ultima analise o 
homem <xí m dignidade <lc sua 
natureza e sorto de sen destí-

A sexulr diz: “A dignidade 
de pessíln reflevc se imediata­
mente na dignidade do traba­
lho. Pelo trabalho desenvolve 
o homem sun própria nature­
za, domina n»«t»’Tfa e forcas 
cconomícHM pondo o mundo fí­
sica a serviço da elviltaaçfto e 

cult-ura. Pelo trhbnlho une- 
se a outros hontens. Prosse­
guindo disse i

*‘De-sta e-lrvaçflo moral do 
trabalho derivam eonsequenrins 
praticas d? largo alcnnce. Nfto 
sendo simples mercadoria tra­
balho tem real valor humano 
e sua rcinuneravflo deve cor- 
i^eaponder ns exlgiwencios «Ta 
pe*sftn humana Isto é deve 
ser um salnrlo fitai, suficiente 
para necessidades do trnbalha- 
<M»r e sua familia pnrn a mft- 
nu'ençfto e eduetiçlko dos filhos.

lrm «istemn bem orgnnirndo 
de srgnroK completos a jnsía 
rpt'- bulcfto de qr.em trabalhou 
deve oferecer-lhe.s garantias 
Instas na-:» -»s <.'ias incertos 
da enfeilniidnlo. dcsocupvcfto 
'nvnlldez du velhice. Todo o 
homem serio e honesto deve 
víver rm s^eiedndr numn at- 
mesfém «1 «‘'qvrnnçn que o 
nonbr n .«»Ovo contra »s recpíos 
<la miséria e Jbe permito nle- 
trrin de viver p s-renidndc dn 
nlmn In H -i^nwiveJ A prfturfn 
(Utn.idnde de sum vidn maml.

Pnrn es^e Idenl de b^rv estnr 
1 devem tenriei* as vossas refor- 

mns soclnia no limites vnrln- 
vets das capacidade^ ecouojp*-

cas e dos imperativos do hc.m 
eonm-m. As emprexas intin - 
friaís nOt» deverfto e«que<*. r 
qn<. nfto A apenas o íap.ial 
empregado o que lhe* permite 
prosperar? mns também o tra 
bulho d<»s seu*.' aperArtos» Nã«* 
serlb pois razoavel que est s 
tivessem altm dn justo sal: - 
fc’’lo, ) qualquer distribuL ftc,
equitntiva ou píarti<dpa«yf
proporcionai nos lucKm \i: .« 
mesmas? Numa ordem soeioJ 
bem instYuturndu n renmnera

1 çflo do trabalho deverin p ‘'j- 
porcionnr ulndn Xtecsso â "‘pro 
priedade particnlnr« de ben*

‘ n*ove?s e imóveis quando pos­
sível at edo o operário econo- 
mho e honessto^ A proprieda­
de. particular com llmltnçtlrs 
socinis que exigcnci;.’ do bem 
comum impííe ô o direito nn- 
tntnl dn pcssftn hnmamu ga­
rantia de segurança o de de­
fesa dn snn líbèrdnde amenea- 
da ntd £ esrravidfto pela total 
dependencin eeovonrica.

Ora se devemos tudo fa.*er 
pnrn que a indasti(ifj1hmç<*» 
natural da sociedade moderas 
cm consequência doa nro<vw*wH 
da técnica sem pre om opere nr 
(Continua na ultima pa<ina>

Secnndi.ro
varictlnd.es


lAator <I« “Falam o» eecrl
- | to»e»“)

■'"* ÍILVEIRA PEIXOTO

 Pwirt firowa, íMàni, 23 de Maio de lí>4« 

A caminho do monturo’

VENDE-SE

do

da,

uarcl Gonçalves

José 16

  

Cêra de Abelha, Cou
Peles, Crina e Lã(UP) — De Gaulle

Eduardo Herriot a r} C 
jião de Honra, co- W

 

CASA ROMANO

CYKA
EST. DO PARANA’PONTA GROSSA

do sr. 
revíé

Kemliilno), .d<- 
vQ-rík lu<*r «lesam

An-
em

todas 
Acabarflo no 
ê o unlco lu- 
aos despojos

.Se- 
re-

ENLACE
MATRIMONIAL

FRACOS e 
ANÊMICOS

JOMÍM 
disto ClíOtOÍ!

.muísuite promovida» agora, po- 
A preeugiwa. Assoeta-ção A’ié-

caráter, anuncia se, vão ser 
executaiias, tanto na Espa 
nha como em Portugal — 
o -que evidencia u açodamen 
to com que as dlPadutae 
anseiam chegar ás frontei­
ras da democracia e ultra­
passá-las legitima ou elan- 
destlnamente e também pro 
va que a derrota do fuhu- 
rer germawlco o sou bando 
ettá alcançando o objetivo 
colimado por todos s ho­
mens livres: lí 'otal extin­
ção da hidra nazl-fasclsta

E evidente í.w mão po­
demos crer nu. sinceridade 
destes néo-democratas, ag<>

Depósito:
Rua Engenheiro 

Schamber, 320

çalve». DIÁRIO DOS CAMPOS 
deseja uiultna feleeldade».

DOS PADRES DO VERBO DIVINO 
Rua Senador Pinheiro Machado, 189 

-----  CLAIXA POSTAL, 17 —
Livro» nacionais « extrangeiroe - Grande lortimento de 

artigos rei (glosei.
ATENDÉ-SE TAMBÉM PFDIDOS PELG REEMBOLSO

Depósito:
Praça Barão de 

Guarauna, 174

Ea«<-« nxnls*9* c tidniiradore» 
levar-lhe-Ao, por

De Gaulle devolveu a 
Cruz da Legião de

Honra
PARIS, 22 (UP) 

devolveu a 1 
Cruz da Legião de ---------
nhecido politico francA» que ha­
via entregue a Petaln em agos­
to de 1942, em protesto da ati­
tude do velho marechal que co­
meçou a condecorar com a Le­
gião de Honra, os membros do 
ccrpo organizado para dar com­
bate aos rufsos.

Transcorre hoje <» nnlverin- 
rlo natallelo do M. Darci Gon- 
l-alves, figura de real projeção 
nos elrenKw «esportivos da 
Cidade. O naíullciante conta 
largo numexft» de amigos e 
admiradores das suas qualida­
des de coração e carater,

t Relação de telegramas 
retidos na Agencia Pos=
tal Telegráfica de Pon= 

ta Grossa *
Beirinha
Ciro Castro
Deocy
Fernad Curi
Francisco Augusto Ramos i
José Augusto Pereira
João Bittencourt
Moacir Fonseca Lopes
Maria Lourdes Vieira
Maria Joana Kuhn — Igreja 

Batista
Natalia Assis Gomes
Octavio José Roma
Parailio Pires 
Piekarski
Walter de Almeida

Reallzar-se-á no proxlmo dia
I de junho em Guaxupé, Es­

tado do Minas Gelais, o enlace 
(matrimonial da genjtil erta , 

Maria ds Lourdes, estimada 
rilha de d. Barbara Hoflfmann 
de Souza o do sr. Paulo Luiz 
d« Souza com o Jovem Alberto 
Monteiro Carneiro do alto co­
mercio guaxupence.

! O ato civil será realizado 
A» 18 horas na residência dos 
pais da noiva á rua Cap. João 

(■Machado, a« 159. o o religioso 
|ás 18,30 hoi'a* na Igreja do

CLUBE GUAIRA
AssOviaçaV Áucuca 

ALuuciiua. u£ Comercio

Vende-se uma casa de madei­
ra, situada em Oficinas à nta 
União Pan-Americana n.o 132, 
medindo <> terreno 18,50x50, com 
diversas beinfeitorias, arvores 
frutíferas de qualidade, etc., d« 
Propriedade do sr. Egidio Ma­
ré nda. .1

Tratar nesta redação.

rande Tôn;-

conflagração,, 4 facll dq 
verificar au» as ditadura? 
vão caindo, rimo frutos 
apodrecidos da árvore ma­
leita que-os -produziu.

Despachos qu& nos che­
gam do várias procedências 
e vão vendo publicados pe­
los jornais, Infcimam que 
Franco e Salazar já Inicia 
i am a -areia, Já cuidam do 
apressadamente conseguir 
uma solução para o proble 
ma, já não vêm na demo­
cracia uma forma absoiote 
a de organização estatal.

Most> am esses telegramas 
que, na Espanha e em Por­
tugal, vão em ..urso adian­
tados as práticas de cirur­
gia política exigidas pelo 
momeni o.

Ainda há pouco, o ditador 
espanhol mandou arquivar 
todos oS processos por deli­
tos de natureza política e 
va que a derr. 1a do fu);- 
exceção, ou meil-or, as odio 
sas cêrteis de julgamento. 
encarregadaiS de defendor- 
Jho o govêrno, com a lei, 
sem a lei, ou contra a lei 
— de qtiaquer maneira por­
tanto. w

Outras medidas de igual

O banho frio, de chuveiro, 
repiesema excelente exeroic-u 
p«,j| a pete. At‘V.a. a cirouia-çav 
ao cangue e proporciona uma 
agrauável sensaçác de bem- 
estar principaim^nte se for 
prec-múo ae ginástica e se­
guido de trlcçáo com toalha 
grossa o felpuda.

(Tagliatti fala aos ope* 
I rários de S. Giovani

HOMA, — A “United'1 reve» 
lou que o lider comunista Pal- 

' miro Tagliatti, falando aos tra­
balhadores de São Giovani r\.s 
proximidades de Milão, pediu 
aos socialistas c comunistas que 
fermem um partido dos traba­
lhadores. Nessa ocasião, tam* 
bém disse que <.s comunistas 
não mais desejam apoiai Bono- 
mi. Segundo fagltalti, a retira­
da do apoio a Bonomi será a 
causa gradai, que significa quo 
c. governo de Bonomi não deve­
rá cair, tão logo que seu citei® 
legresse a Roma, o que se dará 
hoje.

“ SEMPRE fui do^ que 
acreditaram c sustentaram 
que a vltOrla Jas Nações 

Unldaa não representatda só­
mente uma. conquista mlli 
tar, poi* claro e»tava( como 
está, que torla de assumir 
expressão maior o mais am­
plo, e r-xeroer influencia de­
cisiva em países já longos 
anos vivendo cob regimes 
totalitários,

A mu.tos, no- entanto, pa­
recia, "■— e houve quem con. 
victamente o afirmasse quo 
itudo -se resumiría no aspec 
ito puiramente willtarv tudo 
circunscrevería á simples 
derrota da Alemanha e na­
da se modificai ;a. em refe­
rência áquele.-i que ■ aluda 
vivem asfixiados pelos nazi 
fasclsta.i mascarados de 
oertos caudilhos.

Os fátos, porém, eetão s‘> 
encarregando de evidenciai' 
a sem-razão dos que admi­
tiam como corta esta segu i 
da hipótese. Alndn agora, 
antes de ser escrito o ul­
timo capitulo da presente

Diáriamente, ao levaatar- 
se. faça um pcitco da vigo­
rosa gin.istica. Em segut- 
teme um banho de chuvei­
ro e, ao enxugur-ze, tm-

clone o corpo com a toalha

 

ASS0CIAG4O ATLÉTICA E CULTURAL “ACA­
DEMIA DE COMÉRCIO"

' DEPARTAMENTO feminino
\ diretorai da Associação Atlética e Cultural “Academia de 

Comércio” comunica que fará roaiizar dia 26 (sábado), o gran­
de “Chá Dansante” nos amplos salões do Club Guaira

Abrilhantará »s festividade 3 0 Jazz romance “O Guarani 
fneraaso Cr$ 5,00. Reserve sua mesa ou ingresso pelo fone 384.

B ' A DIRETORIA

Desejando votee mais leais 
de felicidades, DTARTO DOS 
CAMPOS, agradece pela dis­
tinção de que foi alvo «m acn' 
do convidado paia asslfltlr tão 
marcante acomtoclmewto.

ZS do corrgnte, rum inieio 
zi hora».

B«*.»stir-«o-á ovitamente, 
malcP esplendor e animação o 
bali* patrocinado pelos acad*- 
mmc» de comércio, dado ansie­
dade eom que vem seindo aguar 
data telo-, estudante».

A psrtielpação do Jazz Gua­
rani emprestará maior brilhan- 
tl»mo, cadc-nclando as damas 

noitada fsitlva.
DTARIO DOS JAMPO3 dg'«^ 

d®c> P*l° ocnvlte ggntllmenta 
enviado. 

CAbOUTA. 2? U.P.? — Ti'0' 
pi.s Jo Dí.I&io Quarto Exér‘ ‘ 
to rltanlco conseguiram no',(” 
progresso-í no seu avanço pelil 
area léste de Taungpoo, pr<,sr" 
guindo satisfatóriamonte c o'" 
as operações de limpei-a de t0(1‘v 
zona tml de Burmu.

C comutxkado do coman<i<’ 
aliado do Südíêt» da Aslaf*®11 
cia que os japoneses soílrer 
pe-adas naixãs nog combat 
travados em Canlon, na 
gem esquerda do Irrawaddy 
15 quilômetros io noroêst® 
Preme.

O mesmo comunicado acr& 
conta quo bombardeiros' 
dos aliados atacaram vlolerâs 
mente pateos ferravtártiõ® 
Chumphon, istmo dc Isorl* .

RUA 15 DE NOVEMBRO N.° 2&2
RELOJOARIA, JOALHERIA E MIUDEZAS

ARTIGOS DENTÁRIOS

OMEGA — LONGIMES — RECORD -• MIMERVA 
ífto os melhores relógios

Vitoriosas batalhas do
i

exército britânico

uo, todavia, não importa 
multo. O -que importa (• 
que, de qualquer modo, uni 
urico fim espera a 
as ditadura», 
monturo, que 
gar adequado 
dqs tiranias.

w,„   . - melhores preços
Telegramas “Wagner”Cx. postal 128 ■ AV. ERNESTO VILELA, 215 = 

-----------Ponta Grossa--------------

r.t forçados a te negar a-1 
suas crença-s------slnipler.
apóstatas dos totalitárls- 
mos que tão fervorosamen­
te Incensavam. Não f pos­
sível acreditar no suspeitis- 
simo arrepeindimenito de tão

I suspeitas Madalenas... Is-

Alexandre J. Barbur & Cia
 — ATACADISTAS —

Escritório e Secçãe de 
Varejo:

Avenida Vicente
Machado, 290
Telefone 510

Fazem anos hoje: PüithEiTü DU DIA  

' í_ D^E^anislava B. Gallrck | Ta° N®O(’s»íir10 Quanto o Cut« 

reuldente em Faxlnál de Catan | 
duvas;

— d. Diva, espoaa do 
Manoel Bento dos Santos, 
merelante em Tlbagi;

Senlioriuhn» i
— Adellna, filha, do sr. 

toriiío Olhnlck, vesldente 
Ixiranjelras;

— Gartruide®, filha do
AtanagUdo Almeida, oomrt- 
cianbo nesta cidade;

— Holena, filha de d. Tecla 
e do ar. Francisco Franoczac, 
residentes em V<sra Guarani;

*— Lourdes, filha do sr. Ger 
mano e de d. DorMéa Sponholtz 
residente em Irabltuva ;

— Agripfna, filha do sr. 
Jorlãa Gomes Andrade, residen 
te em Serra da Prata;

— Ainsma arescanl;
— .Neuza, tuna ao sr.

bastião áidonio de Araújo,
sidcT.te ejn 3. Kcique, Murnlci- 
pio do Londrina;

— Ema. Dorotec, filha
Henrique Justue Sob., 
dente em Guaragi;

— Helena, filha do sr, 
Kvupa. 
O« Jovejie:

- Luiz filho i’c sr- .Masioel I 
E Gamar,ço, resldetntia, em Cas­
tro;
Blides, filho do cr. Eduardo F. 
Negrão, reeldente em Queima­
das; ;

— Lourenço Erestonl Filho, | 
O 'lerilno,

— Alfredo, filho do sr. Na- 
z-em Bufrc-m,

— Hipoltto Chaves. Contador
Judtacial. resldev.ie nesta ol- 
da.de; 
ts Menina» <

— Joa-nina, fillm do sr, João
e Lie d Laxüslata Plnozkoski, 
residentes em Apticaran-a;

— Marta Aparecida, filha do 
Pedro e de d. Cecília Sebas­
tião, residente em Caetê. 
O Senhor:

— Ceslau Lev-indoski, resi­
dente em Rio Azul.

Wagner Cia.
Compram qualquer quantidade e pagam os

eérto» pelrt
| grata o" cum-

prlmentOíí. Ao Daifrl Gon-

OTTONIEL P. DOS SANTOS

Rtt Ceí. DukidiD 1° 740 ~ P

CimjRGIÃO-DENTlSTA 

CLÍNICA E PRÓTESE DENTARIAS 
Modernas dentaduras anatômicas, 

de efeito natural e perftlta 
estabilidade.

i MANHÃ; HORA MARCADA

Cine Império
(0 CINEMA DA ELITE PONTAGKOSSENSE) _

Empreta: MIRRNDA & Clâ.Fone: 551
HOJE, 4a feira eni ultima exibição, ás 8 horas

1 : BRASIL ATUALIDADES — Completaentc Nacional
•2 • JOHN.NY LONG S SUA ORQUESTRA — Lindo short musi _

SONHANDO DE OLHOS ABERTOS
; (LIVRE)

O ESPETÁCULO TRIUNFAL QUE VEM EMPOLGANDO A TODOS! 
O MAIOR FILME DESTES ÚLTIMOS ANOS, NO GENE RO! 

INTEIRAMENTE. COLORI DO i UMA “ FIESTA" PARA OS NOSSOS OLHOS, QUE RE­
PERCUTE NO CORAÇÃO!

A O BRA PRIMA DE SAMUEL GOLDWYN, com DANNY KAYE, 
DINAH SHORE E AS FAMOSAS E LINDAS “GOLDWYN GIRLS” !

  

TRES MULHERES TRES EIJOS UMA TRAI^AO
John Garfield, Maureen 0’liara, Patrícia Morison, Walter Slezak, Mar ta 0’ Driscoll e

Brtice Edwards „ ,
UMA GIGANTESCA PRODUÇÃO DAR.K.O. QUE E’ UMA GRAN DE AVENTURA DE AMOR E PERIGO! C'0^
COM UMA ELE PASSOU UMA NOITE DE AVENTURAS. COM A OUTRA ELE PASSOU UMA NOITE DE PERIGOS
A TERCEIRA ELE PASSOU UMA NOITE DE TERROR! .„aVí A íô"
CADA UMA POSSUÍA UM POUCO DO SBU AMOR . CADA UMA FAZIA PARTE DO SEU P ASSADO ELE AMAVA -
DAS E NÃO CONFIAVA EM NENHUMA! ’

TRES MULHERES Q UERTAM O SEU AMOR UM HOMEM QUERIA A SUA VIDA.

fiÈw * Olffi
 

Sábado! Um programa colossal, com 4 filmes!
AVENTURAS DOS CADETES DO AR

Continuação desta empolgante série — 7 e 8 episódio»
ÍIIRANIA SERTANEJA

Encantador drama do oé® te, com BILL ELLIOTT
0 TERROR DOS ESPIÕES

S e 4. episódio» deste espetacular seriado. ,
A DILIGENCIA DE DEADWOOD «t ,

Estupendo drama do farw est, com RUSSELL HAYDEN e CHARLES STARRET I 

DOMINGO, em duas sessões, ás 7 e 9,15
WALTER WANGBR, que nos deu "GUNG-HO“ nos apresenta a extraordiuam fawtória das 

AMAZONAS ‘DOS ARES 
Loretta Young, üeraldine Fitzgerald, Diana Barrymore, Anne üwiae, 
Evelin Ankers, Philip Terry, David Bruce, Lois Collier e June Vincent 
Amazonas do Espaço! Em busca de novos horizontes entre as nuvens! Esta ê a história de 
ruas esperanças o desespero*! De suas alegrias e lágrimas, de eeus corações femininos 
RQBERTA — vive todo O atnor dc sua vida em breves momentos roubados ao dever.
VIRBIE —- «xibiclonlsta e apaix enada. Aviqdora sem par. Lutando contra memórias trágicas, 

vence o próprio terror. . s —
N1DLNE - impassível no unor o ua gu®r«. 'VÍÓ
WILHELMLNA — pràttat e prqdlga «o mesmo tempo. _x,
MARYA FRANCÊS - que não tem ilutóes. -RJ3I  . í. .
JILL — cujo único tumor é so" -- dernaílado mulher. '
A HISTORIA DE SETE MULHBltE® CORAJOSAS... DEDICADAS AQUELES QUE SONHAM

i rnvf TxmtfDPvrwMrui i

da.de


Ponta Grossa, 4*-fttra, 23 de Maio de 1945  ------ ———

T) Novo encontro dos TrêsTITO CHEGOU A ZAGREB 0 fuzilamento de es

Grandes piões alemães
A I quer emOsôra o que as agen-

INSUPERÁVEL

Lava cum I só pedaço

ISO peças de roupa!

Sifilis ’ Cerebral
Indo a Curitiba vá ao Cassino

Alimentando o povo

ÃHLF■<A
alemão

SANGIOOL
Assassinado o almiranChegou a paris o sr

te LuetzonEduardo Herriot

INDICADOR PROFISSIONAL

0 premiér polonês exi

lado quer a demo-
O regresso de Leon

INDICADOR PROFISSIONALcracia
Blum Caneta-tinteko

FONE: 1-9-7
CASA A’ VEHDADR AMADEU PUPPI

•>

TODAS DEVEM USARe

TIRO AO ALVO
Diversão instrutiva

Funções diárias caubm

de tiro com valiosos

FARMACIASprêmios

Rua 15 de Novembro de medicamentos farmacOuttoua

ro

COISAS que

SM-jO

G UEN  U

XD-SEOATINA

mais
san-

•mlasora de Belgrado anunciou 
Çu» o marechal TITO chegou 
,-,ta tarde a Zagreb, ando fcl 
' ntuslastlramente recebido pelo

Se o caso tant ><> - r 
E o torna ar. ia- qua n

gsr
por
re-

l tl. TITO UISCIH- 
EM ZAGBBB

PARIS, 22 (Ü.P.) — 
Supremo QG ral'ado(

r
i

rmwe, A»tn«, BronqolM, RevquKUM, BeBtrtoOo» • •
«vlHÜM de apdrelti» rMp»»t*rto e»0on*mm hn» 

«tiam e«mi ■ «u» do Innomiwimval

N o se e queça qu o 
M a a vn 

Limpa niuil > e c sta

COSINHEIRA
Precisa-se de uma compete» 

t. — PAGA-SE BEM 
Tratar à Av. Vicente Mach»

Mais um anti-abado 
aprisionado pelos 

carabineiros

soa que a encontrou e entregar 
nesta redação sérá gratificada.

Liniti ceatro da dlvBFtiH. h
Sempre novidades artísticas.

Orqwtru até á® horas da naihL

na-

com vantagens
as IrreguUtida-

LONDRES, 22 (U.P.) — O 
Puesldente Tmrnan e o l.° 
Ministro Wlnstop ChurchiU 
dlrlglram-se a. STALIN, no 
sentido da realização de 
um novo e urgente encon­
tro dos Três Grandes. Se- 
guendo informou o comon­
tador diplomático do “Eve- 
lening News- a entrevista 
dos 3 Grandes deverá ser 
realizada, o mais tardar, 

até o dia d.7éz de Junh.0 .Ain­
da de 'ecOrdo com o mesmo 
Jornalista Londres e Was­
hington sustentam o crité­
rio de que eómente a troca 
de impressões entre os Três 
Grandes poderá evitar com-. . 
■pllcações, como as que se 
verificando em relação a 
Alemanha, Áustria, Trjeisto 
a Polonla.

LABOR ATOR1O
Análise Clinica — DR. SADI SILVEIRA 

Ralo X — DR. NADIR SILVEIRA 
àx. Yiceate Machado, 533

PARIS, 22 (U.P.) — Os 
aliados fuzilaram clncoenita 

por cento dos evplões nazistas 
que penetraram nas Unhai: 
americanas durante a fra­
cassada. contra ofensiva al<v 
mã das Adenas. Segundo 
acrescentou t> comando 
Aliado outros 1U espiões fo­
ram mortos quando tenta, 
vam fugir.

PARIS, 22 (U.P,- — Revela- 
se que um “regimento fantas­
ma" brl-tanlco viienou secreta 
mente durante toda guerra na 
Europa, comq o rápido elemen­
to de comunicações entre as 
linhas de frentes e comandan­
tes supremos na retaguarda.

O exercito americano orgaJnL 
sou uma u-nidade similar em 
“m maior escala uue entrou em 
açião uma mez da rendição da 
Alemanha.

I* V U* Oz - ■ w w, « V (b * » v» ow • — ——. , — w z
<0clo» da sua proflsaão. Consulta» e parec*re«,. Custeia

■•erllbrlei — B.atoe liamoat, *»1. TelefoBei SM.

Vende-se uma 
trução mixta, 
Francisco Purzio 
na com a rua 5

Tratar cem 
um D.

PARIS, 22 (U P.) —• Leon 
Blum chefe socialista frar- 
cêz com 72 anos de idade e 
ex 1°. miniidtro da França 

de regressar, au'çi 
de cativeiro n<i Ale-

o
Fcdio II

O SABÃO MINERVA SAI BARATO PORQUÊ PROTE

WH-hillsmaliaven, 
navios norte— 

fazendo

- - - - - - - - — Médicos- - - - - - - - - - -
DR. CARLOS R. DE MACEDO

Clioic* Médica, Parto. Moléstia, de Senhdra. < Criança.
CÔNSUL TO’BIO

De 1. ia 11,3* da manhi e de 
láii Mora, da tarde

. Kr.ldtnda: Boa Cortinei Augusto Riba», 603 — Telefoue 14» 
ATENDÍ A QUALQUER HORA

PONTA GROSSA

O 
comu 

rica que navio*» de guerra 
aliados estão visitando por 
tos alemães afim de levar 
aos habitantes alimentos e 
suprimentos médicos Navio." 
britânicos -assim chegaram 
a Kiel, 
emquanto
americanos estão 
o meerno.

ROMA, 22 (L P.) — O 
marechal Tito tetlrou cer­
ca d, 2GOíOOO scldadog da 
Carlntia, na Áustria, deci­
são ssa I_que foi recefalda 
com satisfação. No que diz . 
respeito a Trleste e o resto 
da lítaria, o marechal Tito 
alada não tomou nenhuma 
doclsãn Calcula-se* que 
ne.se território em lltlglo 
•silo locallaadcs 75 mil sol 
dado» lugoslavcs. Outros 
despaoho» de jivlgrado, sa­
lientam que a permanência 
dos soldados iugoslavos na 
Istrla não sílgnlflca que a 
lug-osl&vla quolra se apos­
sar .pelá ferçâ dessa região. 
Os iugotlavo •— afirma o 
me-smo informantle — incli- 
(nar-se-ão diante da decisão 
da conferência da Paz. Coni 
essa afirmação ficou eviden 
t» que Tito não pora em 
■pratica a política de fato 
consumado.

DR. BRAGA RAMOS 
•Mrlterloi Hagcubelro ackiustber, >1, — 

keaidéuelai T de Betembro, <M.

DR. NEWTON SOUZA E SILVA 
Advogado. Caixa poatal, 87. BacritSrioi M. DiaMIete, >■. 
Foa. Ms — KeaidBaelai Fraca Florlaao, U — Fwmi BM.

DR. MOISÉS DEIAB
Patrocina cauaa» eiveis, comerciais e criminais ora todo o Esta­
lo. — R»ald«nola a escritório: Mal. Deodoro, «M — Fon*;

tc< grafica iugnalava 
ao

|Preso para receber o 
i castigo merecido

Tito retirou 20.000 sol 
dados da Carintia

rci.re senta um constante perigo r p«- 
ocasio uar terríveis acidente® eom«:

par-

DR, ABRAHAO FEDERMAMN
OllxflCA uiAdlca « doer./;»» de crlMoça» Rototerapla — Ra4.o® 
Üitrfc-Violeta e Infra-V^rm^lhos — DUtermla — Eltítro-coaau 
laçâo, alta fre^uftneia — Corr»*>jt6|i rarAdícas e gralvAnlcan 
Mlairollue. —~ Modarna aparelhanem da eletricidade tnêdlea —*

Onda* curtas e- ultra curtas — Bletur! elétrico.
HeaidéMcia> — HÜA • f>R I8TRIIRRO,

DR. J. RUYTER TEIXEIRA
BocrttdHoi — Dr. OoUrea, MB. — Fo*ei «M

DR. MOVAIS RIBAS
ClrUralo Geral — Moléstia do aparelho genlto-urlntrlo, 

---------- <lo bomem e da mulehr ---------
(JueonllK*. - da. 14 *« 16 hora». Fonvi 1-8-8 — Farmaela Ce»tva:
■tealdBaclai fina COMONHI UmTENCOWBT, SOB. — Foae> 4-B-T

blema de Tnléste.
A rádio de B»’grado dl-ase 

que o marechal 9ITO <fol rece­
bido »m Zagrelb" por uma mul­
tidão que franStlcamente o 

aplaudiram11 •
Um despacho de Udtae dis»® 

que foi efetuado a rleltlrada Ias 
tropas Inglesas e noirto-am ;ri- 
canas de Trtóste. >bem como 
não procura-se «.tetua-la

GRIM
leo dluino * noturno. — Rlntrei» < domletli©

feru.wout

Perdeu-se uma, marca “Par- 
|.<r-51”, chapeada a ouro e com 

1 a seguinte cravaçfio, João Fe- 
‘ nianos, perdida no trajeto da 

Avenida Fernandes Pinheiro alé 
i a rua 15 de Novembro. A pes- 

__________a r.nlrfVar

ImilJ-ES, 22 (U P.) A nova 
agwiicia 
Informou que, com relação 
flctpacho < mitlldo iiela rádio de
hr-lgrado, na qual aflrmavn-se 
Hne o governo iugoslavo con- 
" era va possível um acórrto 
h> ediato entre a Italia e lu­
so'la via, esse governo -não fe1» 
d.vclaraçlo alguma por iqual-

l.ONDRES, 22 (U.P.-----O
sr. Stanislaw lilkolaweky- 
c, pncmter do govêrno po- 
1-anês exilado, afirma que 
ainda é possível uma ,olu- 
ção para o prol lema polo­
nês. Segundo declarou a 
nova Pclonia não deve ser 
um outro ranitario afim, de

■ Isolar a Rússia, oojn a qual 
deve cooperar tttirellamen- 
té. Adiantou ainda que o 
govêrno pollonés precisa 
ser denuratico, mas sem so 
trar influencia diréta do-, 
comunistas.

O Vermuth “Ouxel- > 
( ro” é o mal. fino de I 
( sua classe. I

DR. CARLOS DQSZAUNET NATO
VI». urinarias — Doenças venéreas — Slflll» — Tratamento 
sonorréá agudia e orônlca por método rápido e inteiramente no- 
»o —1 Eatreltrimento — Prostatlte » Impotência — Trátamentr 

<1. b a moléstia venérea -- Uritroscopia — Infra-vernielhp 
AVENIDA VICENTE MACHADO. 322 ----- TELEFONE: 6 71

castigo merecido
PARIS, 22 (U.P.) — Agen­

tes da contra-espionagem do 
Primeiro Exército canadense 
efetuaram a prisão na arca no. 
deste da Alemanha, do antigo ] 
chefe da propagandlsta nazista 
anti-aliada, Edward Dltzel, qu'e 
é o superior lmediat-o -do trai­
dor inglez Lord Maw, -também 
preso ôntem peloe- e.lomerica- 
nws nas proximidade de A lt.^ 
Aune-e1, na AustriA •

r.OXÍA, 22 (UP) — Oa.ruJbl 
bineiros italianos eetftuaram a 
erisão do líder fascista republl 
■'ano Settlmio Ror.cloll, acusa­
do de r«.a">w'velt> pIa execu­
ção de mais de duzentos per- 
ti^ans e numerosos prisioneiros 
de guerra aliados.

Rscioll, que conzewuiu 
gar a ê«i’a capital após a 
ta-ão doN orite do Itn’la 
aliados, oí reconhecido e

AN0NC1OS CLASSIFICADOS 
- - - - - - - - Engenheiros Clsis- - - - - - -  

JOAQUIM SILVEIRA
Arquitetura — Cpn.tTUÇbas — Topogratla. 

■..rutrlp. — «» W ■«* ~ ■***'
MLELLER, VOSGERAl) & CIA.

•MTU 0ÍT0 ELEMENTOS TOWMSl
Fóstoro, Cálcio, Arsesiato e V«nadato de 

Sé®», cic.
•S PAUHSg 1WI8FIRABM, IS SOTA- 

m, ««Emes, " 
em. mais 
^iak sriasças 

•emtAs
■^teberie a toíiifkaçl^ 

gerai tfo xfuia- 4 
Bt» C<IW ®

ROMA, 22 (U— Edu­
ardo Herrlat, ex premier da 
França, chegou hoje a Pa­
ris, por via aérea. O diri­
gente francês, <iue precedia 
de Llon, foi re-.'<‘Wdo no ae­
roporto I-e Bourgt, pelo fi­
lho do gal. Mac Arthur. 
que é lã. secretário da em­
baixada norte-americana. 
Le parte do dipicmata norte 
americano ILoruot pecebeu 
as congratulações do Pre- 
saiento Tnuman e de Steti- 
nlURS. LLogo depois de 
sua. chegada Edi ard Herriot 
foi reoeb’do pelo general 
De Gaulle.

Esteve operando um 
exército fantasma na 

Europa

DR. ANTOMIO RUSSO
amamento d» úlcera», vart.e», P*l«. «parelho r6.ptr»tôrlc 

---------- e moléstia» de «onhora».--------
COBaaltMi — »AS U AS 18 HOHAS.

üODaaweno « rMldéncta- - DR. colAK®*. 501 - Fone: 1 •-« 
tu da F de Medlclng do Paraná.

uaaaaltAtlo a Beald«aela> — Ho» Baátana, Ml (Alt»a da 
Amerlcar.a. —— Conaultaa. daa 1AB0 b» 17 bovaa 

Ao» «ábadoa aôment» ptl» rannhft, das I. a. 11.Í0 hora»

Tr. aRLINDO MORO

CLINICá DE NERVOSOS, EM CURITIBA
DR. NAPOLEAO TEIXFíKA

Docente de PSIQUIATRIA DA FACULDADB 
DE MIDI ONA

impotência no moço, cansaço m «tilal dos estudantes e int lec 
luais, ataque», nervosismo, iieurastenia, insônia, angustia, ansie 
Jade fobias, idéias iix.s, irritabilidade, esgotamento nervoso XmbX memória, crian.as de conduta dificü ou re ar 
dadas wentais, nervosismo dos adolescentes, dl■ .ÇrbJos nt.iv» 
sos e numtals da hiade critica, u* uroses cardíacas, digestivas, etc

B.bb, 4.M e < B»: D». 14 A» 18 horM
>.M e Sábados: Da. 17 à. 1» hor».

Ma» Jo,4 Bonifácio. NI - 1* »nd»r (Bito. Drogar!» 8«lm

mau oe' avo’

Peitoral de Angico Pelotense
0 Peitoral mais conhecido no Brasil!

ciau de notlcdas extnangeilras i 
transmitiram “ comentário» to- i 
compló.oa e inootirétoa Xed.os 
pela Imprensa da Belgrado".

A agencia -telegráfica Iugos­
lava não identificou oa comen- 
taries da imprensa a que refe- 
rla-kC, p<TÍm co>i»ider«-»e qu» 
provavelmente lida »e referido 
nos publicado» pela “Borda" ..

Segundo a transmissão do 
serviço Rádio Nacional Iugos­
lavo, captada pela B.B.C., o 

| llJior iugoslavo TITO pronun­
ciou um discurse de setenta

I minutos, pelo rádio., desde Za- 
gr?b, no qual tratou d.e recons 
trução nacional e a necessidade 

| de unidade em relação ao pro-

(ou REGULADjR VIEIRA)
A MULHER EVITARÁ DÔRES — ALIVIA AS 

CÓLICAS UTERINAS 
Emprega-se 

para combater 
der das funções periódicas das 
senhoras. E’ clamanle regulador 
dessas funções.

ou geral.

Valioso auxiliar no tratam ento cia Sifilis é o remédio 
indicado por grande número de médicos, para depurar o 
gue e prevenir ns funcí tas coit !equene<as da Sifilis

82 F.C

DR. SILOS BARBOSA
Inoarrega .» d» todo» o» ml.tBre» da profi»»Bo btata • da. 4« 

mais comarcas do Betado.
■■erlt«r»o> B«« Coro»el Dutcidio. 4»». — Fo»ei 1M.

MANOEL SOARES DOS SANTOS
— ADVOCACIA E.M GERAL ----- j

«•crltórlo. Ru« 11 de Nvembro, 34S. • FONF? — 1-7 4.
DR J. SEVERINO PEREIRA RAMOS

CtUMuf cível®, comercUle, criminais, execucõee, cobranc*®» fa* 
léüciAfi, Inventário*, âlvlafio e demarcac^o de lerraa.

ch.e- 
liber-

ideai-
Hflcado p»los pai* d» um na- 
■iriota que mandara executar.

"FLUXO-SEDATINA ”, pela 
sua comprovada eficácia é muito 
receitada. Deve ser usada com 
confiança •

Encontra-se em toda parle.

COMPRA-SE CAC3S DE VIDROS
Compra-se qualquer quantidade — Paga 

bom preço. Tratar á Vidraria Princeza, si 
á Nova Rússia.

casa, de con> 
situada A rua
n o 99 esqui I 
de Janeiro, 
proprietário A 
n o 236.

nc-aba 
4 a.no« 
manha, revelar do que con­
traiu ma.trimo.nio pela t-e- 
gunda vêz durante <* *’>A 
prisão, depois que na­
zistas concederam pertnl» 
são a sua noiva para i~ a 
Alemanha com aquele Um. 
Madame Blum. antevíor- 
mente ssposa dc conhecido 
advogiádo francêz Henry 
Tonres, se aesa atualmente 
nos Estados' tJUnidos. A 
1 a esposa de D'um fa’«s«u 
ém 1935. Blum está de ca- 
beleos mais brancos quo 
antels de sua prisão, porem 
ainda com vigor flaieo « 
mental, tendo declarado 
quo foi transferido constan 
«emento duma prisão per" 
outra, [.-orem éni geral foi 
tratado l*m peloe nazistas 
que- consideravam-no um 
refen dos mai* hnportante»

- ------------------

Um sangue itnpuro 
de, a qualquer momento,-------- --------- ------ -
Derrame cerebral, Meningite, Lo ticura, Cegueira e Paralisia 
ciai

- - - - - - - -  Advogados - - - - - - - -
DR. NIVON WEIGERT

C»rrlt«rt*i — B»a 1B de NovMnbro. B.B.
BeiláUHt.1 -T il«* 7 de setembro. 1BM.

DR. PEDRO LUIZ DE SOUZA
MorrttdrU t reeidêaclat MoultAelo.

« andar — Fone: »<»« — Curitiba.

DPEfLAC<®S — PAJiTOS — DOANCAS DE SENHORAS 
Moderno tratamento das doenças do fígado « vias biliare» 

■ „■■■■- Coração * vaso® —r—
idriáM Alto» «• Farmácia MHka - D#* 11 *• 1 > • *«■ ■ ** 

t da tard» — Bê.ldMaeiai Prédla Ala» — »»“• F"» Flabelre. Ml

DR. JO^DEAÍVEDÕ MACEDO
K.peoiallsta em moléstias de senhoras • criança» 

«J»a«*l<drlo> — FAMMAC1A MINERVA, d»« 14 *» 17 hera» 
Re.idêncla- - RUA SANTANA, 41». - Fon»; 14» 

——— ................ .......... .... ..............
DR» JOANIKO CARLOS GRAVIKA

Raio x — Electrocar diografia — Coração 
pulm ões

NTROLE RAJWOLôGLCO PNEUMOTÓRAX SOB CG
Con.ultório: Bua Au«uato Blb» ». «rquin» 15 d« Novembro, da» 

15 á* 1’ hora»

LONDRES, 22 (U.P.( — 
Urgente, O alm.rante Luet- 
zow, ex- proamineinte otficla! 
das forças submiartoa^ ale­
mãs, foi monto a tlroe por 
um membro de sua própria 
guarda pessoal.

Esta noticia divulgada 
pala emlesõra de Luxem­
burgo, ivcrescenta que éssa 
morto, anunciada pelos 
manico.q foi confirmada 
oficiais brltan.iecs que 
conheceram o cada-ver 
Luetzow.

SABAO

■ Brevemente, concurso
AVÓ
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PARTICIPACÃOr DOSTftÃBALHÃDORES 7VOS LUCROS DAS EMPREZAS
A DIGNIDADE DO HOMEM DEVE ESTAR SEMPR3 NO PRIMEIRO PLANO DAS COGITAÇÕES DO GOVERNO ~ UMA TESE DO SR. ILDEFONSO ALBANO QUE DEVE SER 
SERIAMENTE ESTUDADA PELAS AUTORIDAD -S SUPERIORES DO PAIS „ E’ PRECISO RESOLVER, DE MANEIRA DEFINITIVA E EFICAZ, O PROBLEMA SOCIAL

/ ^-«^EMPREGADORES DEVEU TER EM MENTE QUE EXPLORAR A POBREZA E A MISÉRIA E’ CRIME

de

SC

g-1-

Ao Governo Cabe o Di

reito de Alterar o Re

gime Vigente

fA-

coopc-

assim

Casa Curi!

que

tanto 
lucros

capi-
o ca-

• de 
stl:

nperá-
nrrnn-

causas 
ind< 

da sa-

ca- 
em

vantagem da participação 
lucros, como dispositivo 

de por*

referida.
com os seus 
cento dos lu- 
de 20 anos.

sustentada, pelos ope 
consumidores e que, 
a razão geométrica, 
segnnança dos que a

porque abundante, 
oferta do braço é 
superior à procura 
iuiquo e desumano 
oferta e dn procura

A escala de valores na indús­
tria é, portanto, a seguinte, em 
escala ascendente: os operários, 
vitimas da lei da oferta e da 

■procura; as máquinas, que rece­
iem o “salário-máquina" ou de 
“subsistência sem preocupa­
ções" ; os sub-gerentes que re- 
ccbeni ordenados de “conforto"; 
finalmente, o diretor da fábrica 

> que, remo gerente, tem ordena­
do de “luxo", e, como capita­
lista, recebe os juros dç Capi­
tal, mais as reservas do capital 
c de depreciação e mais os lu­
cros.

pa- 
1 o 

mínimo

■ >a
IO,
JC, 
es,
undo agitado e turbulento. í 
que pretendo procurar.

t Garantia Do Capitai 
Nada mais razoável, nada mais 

usto, do que a preocupação do 
apitalista em querer resguar- 1 
lar, defender, garantir seu ca­
pital. Tal é o beilefieio que o 
apitai presta à* colet:-idade, 
iue todos os interessados na vi- , 
Ia economica, consumidores e 
perários, devem ter o máximo 
mpenho em proporcionar ao 

capitaT as mais completas garan­
tias a sua existência, conserva­
ção e segurança.

Abstraindo inteiramente “ do 
ponto de vista moral, encaremos 
o problema pelo prisma frio, ló­
gico, materialista da economia 
pura. Assim vamos colocar em 
tar um sistema que, antes de 
tudo e de todos, dá no mesmo 
plenas garantias.

iripitaj inicial, arriscado pelo ca­
pitalista, era de 100 mil cruzei­
ros, como póde-agora ser de . 
r.oo.ooo?

O capitalista, na direção de 
sua cmprêia, deu às máquinas 
um padrão de vida de "subsis­
tência sem preocupações", aos 
empregados graduados, que ocu­
pam cargos de -onfiança, um 
padrão dc vida de “conforto", 
mas os operários têm um padrão 
de s ida de “ fome" . E no fim 
do ano, ele adiciona ao seu 
pitai todo o lucro apurado 
balanço.

ues, imperando suprema a lei ' 
i oferta c da procura; dentro 
Isso regime, o lucro cabe todo 
o capitalista, porque sómente 
.e arrisca capital. No outro ex­
imo, entendem os comunistas 
ze a “mais-valia" (a diferen- 
< entie o custo da matéria pri- 
a e o preço de r enda do pro- 

ato manufaturado), em outras 
..lavras, o lucro, pertence todo 
, operário.
Por isso, pretendem os libe- 
is conservar o regime ideal da 

uerda.de irrestrita, sendo pleno 
absoluto o direito de proprie- 
,de privada. Por sua vez., pre­
ndem os comunistas; implantar 
o mundo a ditadura proletária, 
assando os meio 3 de produção 
ara a propriedade do Estado.
São èsses os extremismo» que 
ovocam o mal-ettar universal 
a terrível guerra mundial, que 
neaça toda a civilização huma- 
a. E, para cúmulo das confu- 
es, os países de idzoiogias ex- 

.emistns, os democráticos c o 
omunista, estão aliados, com- 
utendo ombro a ombro.
A meu ver, ambos os extre-' 

lisunos falam à justiça. O lucro 
.io pertence todo ao capital, 
<m a mais-valia cabe toda ao 
perário, porque lógicamcntc o 
icro é de propriedade de todos 
s elementos que contribuiram 
ara a obtenção do mesmo; o 
• pitai, a getcr.cia e o traba­

lho. .
O problema está cm detenni- 
;r a proporção que deve caber 
cada um. E ccrtamente deve 
.ver, entre os dois extremos, 
,n meio termo ideal que, corr.

vontade e dentro de sã ra- 
satisfaç.i aos extremistas e 
harmonizando as duas clas- 
faça voitar ,i paz a este

Australianas I - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Clarintes I - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Jersey! - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Granita! - - - - - - - - - - - - - - - - - -
em cortes exclusivos!- - - - - - - - - - - - - - - -
Camurça de todas cores e tonalidades!

Com referencia às suas máqui­
nas, o industrial sabe: 1 •■>, que 
cias cuttqranr o seu dinheiro; 
2.o, que, se elas pararem, a pro­
dução cessa e desaparece o teu 
lucro; 3.o, que com o tempo 
cias se depreciam; l.o, que, 
quando estiverem imprestáveis, 
terá que cómprar outras

Mas o tratamento dado pelo 
indústria! aos operários é muito 
outro. Nestes não bo-re empa­
te de capital; basteu alugar o 
trabalho dêles, sempre' barato, 

porque a 
g-raimente 
H o regime 
l:i lei da

A CASA DAS NOVIDADES 
AVENIDA VICENTE MAMADO, 56 - FONE 377

0 Capital Arriscado 
Numa Empresa

Imaginemos uma empresa in­
dustrial, em que o mesmo indi­
víduo seja o capitalista e o ge­
rente; e que o capital in’cial 
da emprêsa seja de 10.000 cru­
zeiros. O gerente adquiro as niá- 
quinas e as instala, em seguida 
contrata os operários. A 
I rica começa a trabalhar.

Em uns anos os negócios da 
emprêsa são bons, em outros 
são melhores, em seguida vêm 
um ou dois anos de crise, voltn 
depois a prosperidade, recome­
çam os bons tempos. Passam-sc 
assim 20 anos, a emprêsa pros­
perou e o capital se elevou a 
300 mil cruzeiros.

Sc nesta altura do negócio, 
perguntarmos ao capitalista nnr- 
que os lucros não são divididos 
com o operário, êle dirá que o 
operário não tem direito aos 
lucros, porque não arriscou ca­
pital. E se lhe perguntarmos 
qual ó n capital que êle, capita­
lista está arriscando, êle res­
ponderá que é dc 500 mil cru­
zeiros.
Erro Da Argumentação 

Capitalista
Aqui é que está □ falha da ar­

gumentação capitalista. Se o

Direção Da Emprêsa
Eala-se muito em participação 

tios operários na direção da em­
prêsa. Dada a desconfiança exis­
tente entre empregadores c em­
pregados, tal participação seria 
lontc dc constantes conflitos 

; que não teriam solução e que 
prejudicariam grandemente a 

> loa marcha da emprêsa. Mesmo 
entre sócios, unidos por mútua 
confiança, são frequentes os 
atritos: quanto mais, existindo 
desconfiança de lado a lado.

A meu vêr, um principio fun­
damental para a ordem e boa 

| marcha de qualquer empreen­
dimento humano é a direção 
única. Direção dupla ou múlti- 

j pia ê inexequivel porque dege- 
rtra em desordem, em anarquia, 

j A quem, portanto, deve caber 
a direção? Ao capital? Para be­
neficio de todos, a direção deve 

| ser entregue ao mais compe­
tente.

Padrões De Vida
Podemos dividir em 7 os 

drões dc vida correntes: 
"Miséria", a falta do 
necessário à vida c incapacida- 
ue, por doença ou outro moti­
vo, dc consegui-lo; 2.o “Fome" 
(pobreza), em que o indivíduo, 
apesar de trabalhar, não ganha 
o minimo necessário à vida; 3.o 
“Subsistência" em que o indi­
víduo ganha apenas o minimo 
necessário à vida; l.o "Subsis­
tência sem preocupações", em 
que o indivíduo ganha o neces­
sário à subsistência e à apo­
sentadoria; á.o “Conforto", em 
que o indivíduo, além do ne- 
.essário à subsistência sem 
preocupações, ganha para viver 
c< ufortavelniente; 6.o, "Luxo";
7 <>, “Luxo afrentoso".
A Atitude Do Capital 
Para Com a Máquina e 
Para Com o Operário

I O capitalista, para poder pro­
duzir economicamente, precisa 
da máquina e do operário.

Ao estabelecer-: ê, o industrial 
tem um i única coisa cm vista . 
ganhar dinheiro. Pnra êle negó­
cio c negócio, amigos à parte 
E. nesse estado dc espirito, o 
industrial assuma para tudo c 
para todos a atitude, que tudo 
e todos têm cm relação ao inte­
resse dèlc. Daí as atitudes do 
industrial pari com a máquina 
e para com o operário, diame- 
tralmcnte opostas, porque >ão 
também diametralmente opostas 
as relações da máquina e do 
operário para com o interesse 
dèle.

servação do capital, cm outras 
palavras, dcjiois de assegurada a 
prosperidade da empresa.

Para isso será preciso: l.o 
dar ao capital inicial uma justa 
remuneração, afim de mantê-ío 
aplicado à indústria; 2.o man­
ter as máquinas em condições 
dc eficiência; 3.o, fazer-se uma 
“reserva de depreciação" para 
a substituição das máquinas cm 
tempo oportuno.

Garantindo assim o capital 
inicial c havendo a fábrica atin­
gido o grau de prosperidade quo 
o permita, é razoável, é justo 
que o lucro seja dividido equita- 
tivamente entre os elementos 
que o produziram, capital, ge­
rencia c trabalho, segundo o es­
forço de cada um, 

A fábrica acinin 
tivesse distribuído 
empregados 50 por 
cros, teria, depois 
um capital de 300.000 cruzeiros. 
Talvez entretanto, tivesse capi- 
tal maior, porque os operários, 
mais bem nutridos e remuner-i- 
dos, teriam trabalhado' cc.m 
maior boa vontade e efieien-ia, 
aumentando assim o lucro da 
emprêsa ainda mais.

Assim, levandfi .nma vida 
“luxo", o ciipltí&ta conseguiu 
com o auxilio dís máquinas c 
dos operários, acrescentar ........
400.000 cruzeiros ao seu capital 
inicial; alega que o capital, que 
está agora arriscando, é de .... 
500.000 cruzeiros c prcflnde que 
a coletividade, consumidores e 
operários, lhe forneçam a 
rantia correspondente.

O êrro da argumentação 
talista está em confundir 
pitai inicial de 100.000 cruzeiros, 
dc plena e indiscutível proprie­
dade do capitalista e que real­
mente foi arriscado, com <> lu­
cro, obtido com o auxilio dos 
operários e, por isso, de proprie­
dade discutível do referido ca­
pitalista, discutível e discutida. 
O erro está em pretender dir 
idêntico tratamento a elemento 
de origem diferente, o capito! 
inicial e o lucro.

Desse modo, quanto mais tem­
po passar c quanto mais trih- 
lharein operários e consumido­
res. tanto maiores são os lucros 
que, acrescidos, vão avolumar os 
capitais, porém, quanto mais 
crescerem os capitais, 
maiores devem ser os 
para garantir êsses capitais c 
c'd.a vez maior a responsabili­
dade de consumidores e operá­
rios cm trabalhar mais c mais 

■ ara produzirem maiores e main- 
res lucros maiores c maiones 
gi.rantias K assim, num acelcra- 
rli estonteante, num • crescendo 
vertiginoso, vive a colei is idade, 
sem promessa de remissão nem 
— pernnea dc descanco. a esfal- 
far-se na nrcducao de mais lu­
cros c mais garantias para o ca­
pital. cada vez mais acróscido, 
ixigindo assim cada satz mnis 
lucros c mais garantias, 
ao infinito. . .

O castigo, imposto aos 
’ios e consumidores, de 
jar mnis c mnis garantias é 
muito pior do que o tone! das 
Dunaides... Se o capital iniri.al, 
do capitalista fór representada 
por um cnbo, podemos imagi-

....... .. vtipium, o 5C~ 
r.undo lugar às máquinas e os 
demais lugares ao elemento hu­
mano, segundo o valor estrita­
mente economico dc cada um. 
Então a ordem de valores é a 
seguinte: l.o, o capital, 2.o, as 
máquinas, 3.o, o gerente, 4.0, os 
ub-gerentes, 5.o, os operários e1 

di.nsais empregados.
O principio fundajnental para 

n distribuição dos lucros deve 
ser: Só existe lucro, depois que 
forem dadas todas as garantias 
à existência, segurança e çon-

“A fortuna", diz muito bem 
o Senhor Ministro Artur de Sou­
za Costa, “só tem o direito dc 
existir quando ao serviço do 
bem-estar do mundo. Não se 
Impulsionam as atividades eco- 
jondeas em busca dê rendimen- 
os espantosos, facilitados pelo 

aperfeiçoamento que a técnica 
assegura ao mecanismo, para 
que, no meio de toda essa pie- 
tora de expansão material, a 
criatura humana se sinta cada 
vez mais d< samparada, cada vez 
inais desherdada c infeliz".

São palavras grandiosas, 
apontam novo rumo à economia 
brasileira e enchem de esperan­
ças fundadas os corações de mi­
lhões de brasileiros, que labu­
tam na miséria e na fome, 
Como Fazer a Divisão

Dos Lucros
Qual e o valor de cada um 

dos elementos que integram a 
indústria? Abstraindo o ponto 
de vista moral e argumentando 
dentro do critério radicalmente 
materialista, vamos conceder o 
nigar dc honra ao capitai, o se-

RIO (D.) — Escreve “O Ra­
dical":

Houve, no ano passado, a reu­
nião do primeiro çongresso de 
Economia, nesta capital, convo­
cado pelas classes conservado­
ras. <> sr. Udefonso Albano, co­
nhecido e ilustre escritor, levou 
a essa reunião uma importante 
lese, que, a desptilo de ter tido 
: or eh a opinião e a votação 
de uma das sub-comissões. não 
foi levada a plenário, para a de­
vida discussão. Era o mêdo, no 
meio da burguesia, de chamar a 
atenção do povo para um dos 
aspectos mais importantes da 
questão social, como se apresen- 
tu modernamente, sob a iniciati­
va do Estado.

Assim rejeitada, a tese foi im­
pressa sob os auspícios da Con­
federação Nacional de Operá­
rios Católicos, tendo recebido a 
aprovação da autoridade ecle­
siástica na pessoa do padre Aloi- 
f.io Riou, — que lhe apôs o ne- 

- cessário “ImpWmatur" (podo 
imprimir-se), o quo significa na­
do haver na tese que contrarie 
o dogma ou a doutrina tradicio­
nal da Igreja

Queremos, desde logo, declarar 
os títulos com que se apresenta 
o trabalho do sr. Udefonso Al- 
l-nno. para que espíritos enve­
nenados uão lhe atribuam ori­
gem extremamente rcvolucioná- 
: ia <»u simplesmente comunista. '

O RADICAL publica a purte 
substancial da tese aludida, p« 
r i ser devidamente meditada p< 
lo povo, antes de abrirmos un 
1: igo debate sobre eia. Antes, 
porém, devemos chamar a aten­
ção de todos para as seguintes 
palavras do Papa Leão XIII, sc- 
bie ê.sse momentoso problema, 
palavras que eobretn magnani­
mamente os princípios defendi­
dos pelo sr. Albano-

“O QUE E' VERGONHOSO 
E DESUMANO E’ USAR Do. 
HOMENS COMO VIS IXS- 
'TRUMENTOS DE Li CRC 
A VAIA A N DO-O S UN IC A M E N - 
TE NA PROPORÇÃO DO VI­
GOR DE SEUS BRAÇOS". 
“OS RICOS E EMPREGADO­
RES DEVEM TER. EM MENTE 
QUE EXPLORAR A PORRE- 
ZA E A MISÉRIA E FAZER 
ESPECULAÇÃO COM A INDI- 
GENCIA SAO CRIMES RE­
PROVADOS TANTO PELAS 
LEIS DIVINAS COMO PELAS 
LEIS HUMANAS. DEFRAU- 
DAR OS POBRES NO PREÇO 
DE SEUS LABORES E’ CRIME 
QUE BRADA AOS CÉUS"

' Tese:
“ to Capital não eabe .a 

totalidade doa lucros, porque 
éste foi obtido com o auxi­
lio do operário. Uma vez 
dadas a.i garantias ao capi­
tal Inicial de uma emprêsa, 
o lucro deve ser dividido 
equitativamente entre os 
elementos que contribuiram 
para obtê-lo: o capital, a 
gerência s o trabalho" .

Introdução
O Brasil está hoje gozando 

nina admirável legislação social, 
que a visão de estadista do emi­
nente Presidente. Gctulio Vargas 
nos outorgou. São verdadeira­
mente fecundos e bem-fazejos os 
resultados que a c-lfsse operária 
tem auferido dessa legislação.

Essas leis, entretanto, não 
conseguiram apagar a descon­
fiança que existe entre os em­
pregadores e os empregados. Os 
empregados, insuflados pela pro­
paganda, ora subtcrrar.ea e dis­
farçada, ora feita à clara Inz dc 
dia, estão convencidos de que 
são explorados pelos emprega­
dores: êstes estão certos.de que 
são sabotados por aqueles.

Tão profunda é esta desinteli­
gência, que ela repercute fóra 
dos meios interessados, produ­
zindo wm desagradável e Inin­
terrupto mal-estar público.

Aliás, o problemn social inte­
ressa dirétamente a todo cida­
dão como consumidor, senão 
como produtor ou operário.

A confiança completa entre in­
divíduos póde existir sómenlc. 
quando estão sinceramente li­
gados por unidade espiritual, 
guiados pelo mesmo ideal supe­
rior c cooperando dentro da mo­
ral.

Enquanto tal situação não 
existir, cumpro ao Governo, co­
mo agente da coletividade, pro­
curar promover a harmonia so­
cial .

Reíribuição Do Tra* 
balho

O grande problema é a retri­
buição do trabalho. As o[íiniões 
< .'tremistas sobre este problema 
rão esposadas pelo Liberalismo 
Economico c pelo Comunjpmo.

Entendem os liberais que o 
regime ideal é o da liberdade 
cconomica irrestrita, pois nela 
Iodos têm as mesmas oportnni- 
j.iímeiro lugar o capital c ado-

Lans!
CASA CURI, TEM E ESTA VENDENDO, 0 MAIOR, AS MAIS LINDAS E 0
MAIS VARIADO SORTLMENTO DE TODO ESTADO!
_2_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ LANS
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ LANS
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ LANS
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TUDO ISSO E MUITAS OUTRAS LANS V.S. BNCONTRARA’ NA 
MAIS MODERNA CASA DE PONTA GROSSA

CASA CURI!-

“0 QUE É VERGONHOS) E DESUMANO E’ USA I DOS HOMENS COMO VIS INSTRUMENTOS DE LUCRO”, ESCREVEU LEAO XIII, QUE ACRESCENTOU: “0S RICOS E . REpR0¥4B0„
ar que, à medida que os lucros 
e avolumam, aumentando o ca- 
•ital, vai se formando sobre o 
ubo uma verdadeira pirâmide 
nvertida, 

• ários c 
.rescendo 
. meaça a 
iguentam.

Sob êsse regime, criado pela 
devolução Francesa, é que sur- 
;iu a faustos» riqueza de pou­

cos, a extrema miséria de 
muitos.

Fábricas, que assim promovem 
i acumulação da riqueza na mão 
de poucos à custa da fome ei da 
miséria da maioria dos seus ser­
ventuários, não trabalham para 
t> bem público,

“Ao operário não cabe parti­
cipação nos lucros, porque êl< 
não arrisca capital". A essa te­
se capitalista oponho esta ou 
tra: “Ao capital não cabe a to 
lalidade do lucro, porque êste foi 
cbtidrr eom o auxilio do operá­
rio" .

Os Lucros Devem Sei 
Divididos Equitativa- 
mente Entre Os Que 
Contribuiram Para 

ObtêOos
Dirá o geronte que o lucro 

emprêsa foi conseguido por i 
iipetcncia à frente dos negó 

ios.
Realmente, sem competcnh 

ireçao, uma emprêsa prosperar 
c fato, o tino comercial muit< 
oiltribue para o engrandecí 
nénto dc um negócio. Porém.

verdade é que até os mais ati 
dos se enganam c muita pros- 
iTidade tem origem em 
ortuitas, absolutamente 

ndentes da previsão c 
cidade éies gerentes. E 

iade maior é que sem a 
ação dos operários^ não teria 
ido absolutamente possivel, no 
apitai obter a produção que 
irneceu os lucros.
Argumente a favor da distri- 

■uição dos lucros com todos os 
,ue contribuiram para a obten- 
;âo dos mesmos, é a enorme 

• antageni que a coletividade con­
cede às indústrias com a tarifa 
protecionista, a qual ccrtamente 
encarece a vida. Ao conceder 
essa medida de proteção & in­
dústria, mas desfavorável para 
si. a coletividade visa favorecer 
a todos os que vivem na indús­
tria, não conceder um privilé­
gio aos industriais.

É inegável que. sem a cola­
boração dos operários, o geren- ; 
te nunca teria conseguido ele­
var os lucras a 100.000 cruzei­
ros. O princípio' justo 4 quc 
qnem dedica todo seu esforço a 
uma emprêsa deve tirar da mes- 

Ima todos os meios de subsistên­
cia, recebendo dela pelo menos o 
“ salário-máquina".

Aliás, a distribuição de parte 
dos lucros aos operários não é 
tão absurda assim tanto que 
lu< fábricas que espontanea­
mente o fazem.

O que não se compreende é 
que uma fábriea cm franca 
prosperidade mantenha o "sa- 
láriolrome“ sómcnte em home­
nagem ao regime instituído cm 
1789.

' A, soIuWo Proposta é um jus'«, 

°S re8l,n‘s extremistas, o capitalismo e o 
çcmumMno, e deveria certam,,,- 
nirH» a.° b°m SCns° « es- 
PÍrito de justiça das duas c-Los- 

em luta. Se os justos an- 
cdos do proletariado não ferenj 
atendidos, continuará o mai-X

Proponho a aprovação da se­
guinte recomendação: “ c,4M. 
grasso Brasileiro de Economia 
cã?"?'" GüVeru° •'* 
çao dc uma Comissão Mixta pa- 
ra estudar a ce nvenieneia e « 
maneira prática de levar a efei- 

« Participação dos empreg.,, 
dos e operários nos ÍWrof 

. empresas.

A 
dos 
contratual obrigatório 
-cntagem fixa não pode ser coo* 
-edida por uma lahrica ünuví- 
lualmcnte, porque ela ficaria eM 
condições de inferioridade com 
relação as emprêsas rivais, lari 
medida», portanto, têm quc ser 
decretadas pelo Governo afm, 
de obrigar a totalidade daí'ta- 
dústrias.

As riquesas quc Deus distri­
buiu pelo mundo se dcstinum 
evidentemente à satisfação q«s 
necessidades dc todos os trt>- 
mens. O atual sistema dc ex­
ploração da riqueza c-jm pli.ua 
liberdade dos industriais dlipe- 
rem dos lucros, tem .fundamento 
nas leis nltra-ldberais decretada» 
pelo Governo, coftio agente <jta 
coletividade. É certo, portanto, 
quo cabe ao mesmo Governo o 
direito de, por outras leis, revo­
gar aquelas e decretar outra sis­
tema do exploração economica.

Mesmo nos países mais libe­
rais a tendencia hoje é para res­
tringir as liberdades econômicas, 
afim de forçar uma divisão m:;ís 
justa das riquezas.

O capitalista, portanto, exerce 
um mandato que lhe foi ds«m 
pela coletividade: servir com o 
seu dinheiro ao bem público. 
E, quando êsse dinheiro não está 
.0 serviço do bem públieo, do 
oem-estai' humano, cumpre ao 
-ioverno obrigar o rapitaltsta a 
cumprir o mandato. E o melhor 
««io de fazê-lo ê distribuir 
parte dos lucros entre os ope­
rários e demais empregados <pi« 
o iuudaram a obtê-los.

Com a decretação da partici­
pação dos operários e domais 
empregados nos lucros das em- 
prêsas, teremos conseguido nma 
grande vitória no programa go­
vernamental do eminente Pe­
nhor Presidente Getnlio Varg3>, 

! cuja administração tem tMo 
como norma, “substituir a 
de classes, negativista e esteril, 
pelo conceito orgânico e justo d« 
colaboração entre as ciasse., 
com severa atenção às condições 
econômicas do país e os recla­
mos da justiça". (Getulio Var­
gas. A Nova Política do Brasil, 
vol. I, pág. 238).

Conclusão
São esses os argumentos a là- 

vor da minha tese: ",Ao capiúd 
| nfio cabo a totalidade do luteo, 

Porque êste foi obtido com o „u- 
, Mlio do operário. Uma vez d.-.- 

das as garantias ao capital íní- 
2» 1, o lucro deve ser dMdtao 
equitativamente entre os eiv- 

1 ,,Ue contrU”*í«m Para 
b. v:o° CaP‘ta1’ a «erenei;. . 

. c trabalho".

uerda.de
certos.de
pli.ua


-------Grossa, 4a4eira, 23 de Maio de 1945

tÜIZCÃRLOS PRESTES
iinprá hoje uma prõclamaçao

aos operários brasileiros
,  t nm Acivnmial onPra riOi> C livre. OrganiZaí-VOS cm comis-

eficiência de nossa
fabrica e deposito de cal tupi

COMPRA-SE CAOOS DE VIDROS
Kossatz — Cer-

Riter von Geiitri(

  (

jESPORTES; Rntii-

José Matkrotvfcz — Dr«

0 selecionado da
 

PREFEITURA MUNICIPALsemana
DE PONTA ÇROSSAMdade

Balancete da Receita e Despesa do dia 22 de
posição á rua 15 de Novembro n. 518 

 maio de 1945

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE - Caixa
Pont Crí J7.MS.M

PELES

Av. Vicente Machado, 529. iCx. postal, 23
pONTA GROSSA Paraná

4.958,29

80,90 12.964,99ts

30.

4 Saldo: Cr| 6 989,29PONTa GR088A

RENASCENÇA DOMINGO EM DUAS SESSÕES !&&& 29.99H.IW

’' Mil milhas de perigo através do panorama í,«9
O CINE LÍDER DA CIDADE

tempestuoso do extremo do mundo!
^presas A. Holzmann & Cia. Lda. ■ Fone 304

166.H9

4a feir a ■■ HOJEHOJE
NO ESPETACULAR FILME DA WARNER BROS

l A’S 8,15 HORAS DA NOITE

PERSEGUIDOS 481.00
EXIBIÇÃO DO GRAN-1’LTIMA E DEFINITIVA

•WARNER BROS"OIOSO FILME DA 93,69

Julie Bishop e Helmut Dantine 1.292,’0

950,00 2 3.15.78
vez

DAS ALTURAS SUPREMAS E PARA ASSOMBRAR O MUNDO
30,00SE DESPENHA UMA AV aLANCHE DE AVENTURAS

VASTO COMO O NOROESTE DO CANADA’I

9-WM 3.769,70 3.9611,30

6.989,28

30.949,66

ÉCURITIBÃ. PÓNTÃ GRÕsy-BLÜMtí

1.5
0.6
0.9

1.1
1.3

1.5
1.7

Analia Martins 
Edgard França

’.1
9.2
1.3

) 
)
) 
) 

las iniciativas compatíveis com 
o espírito de unidade, ordem e 
eficiência de que devo revestir- 
sc o grande comício.

398,70
185,50

45,00
444,00
519,00 1.592.20

325,90
59,50 385,40 12.883,1»

SRS. AGRICULTORES 
E CHACAREIROS

F a unidla.de. 
os snas pa a-

— Habite-se, 
Dalva Machado

1.699,40
?, 885,08 

588,90
220 JX)

80,00
10,00

164,00 6.847,30

A DUPLA OPE G1'A 
VANGUARDA: —

pelo sr. prefeito municipal em 
22-V-1945:

Sim.
Alexandre Vieira

M MOSCOU
RE)

A Comissão Promotora: Ma­
noel Vanancio Campos dà Paz, 
Roberto Sisson, Álvaro Ventura, 
José Francisco, Ilve Meireles, 
Spencer Bittencourt e Ivan Ra­
mos Ribeiro.”

Vende-se sementes novas de 
germinação garantida — • CA-< 
PIM COLONIAO — ALFAFA DE 
MURSA — SOJA e TUNGUE, 
Tratar com Jonas S. Rosas, à 
lua Emílio de Menezes n. 710 
(junto à fãbrica de cigarros 
Solano).

Para o 
temo* 

aza me- 
faltiou <■ 

mais 
melhor

Valotes em Depósito: 
Banco Comercial do Paraná, 

n/depósito 
Administração Municipal: 
1.8-8.04.3d) Outros Materiais.
M. 1146 Antonío Lisboa Bastos.

% m. de pelúcia p/limpejta 
de veículos ...........

Serviços Públicos Munielpalst
2.1- 8.63.4 d) Conserto de Mat.

Permanente.
N. 99 Ivmãos de Geus. 

serviços diversos executados
no caminhão Chevrolet do 
D. A. E  

Obras e Melhoramento»
Públicos: »•—-w

4.1- 8.80.4n) Fretes e Viagens. 
N. 99 Irmãos de Geus.

viagem de inspeção na cons­
trução da estrada de rodagem 
Passo do Pupo-Ceme 

4.2- 8. 89 4 II c) I Pavimentação
de Ruas e Praças.

N. 160 Humberto Trentín. 
rua Gal. Carneiro  

18,72 m.2 de calçamento na 
287,14 m.2 recalçamento na 

rua Carlos Cavalcanti .....
reconstrução de um boeiro na 
rua Com. M irô 

4.3- 8.82.4 d) Outras Despesas. 
N. 99 Irmãos de Geus.

reobque da caminhonete do D.
O.V. do rio Tibagi à cidade

4.4- 8.87 4 Ia) Serviços Con­
tratados.

N. 98 Libcrato de Castro Filho, 
consertos executados nos mi- 
tórios da pr. R. Rio Branco

uvre. Organizai-vos cm comis­
sões de operários e industriais 
im prol do “Grande Comício 
Luiz Carlos Prestes”, a reailzan- 
se no estádio do popular Clube 
dc Regatas Vasco da Gama, no 
dia 23 do corrente mês, quarta- 
feira, às 20.30 horas, auxilian­
do a Comissão Promotora, quer 
organizando a massa trabalha­
dora, quer tomando outras tan-

REQUERIMENTOS 
DESPACHADOS

Sim.
Con-

« 
média es- 
etn tudo o 
Para a li- 
começondo

Saldo anterior: 
Reeeita Ordinária.

Tributária.
u) Impostos:
Territorial Urbano  
Predial Urbano  
Indústrias e Profissões . . . 
Imposto de Licença 
Registro do Veículos  
Imposto s/Publicidadt ....
Diversões Públicas 

b) Taxas:
Predial p/serv.

I Emolumentos em
Aferição Pesos e
Limpeza Publ. c
Guias sem Passeio 

industrial:
1.2 Agua e Esgotos ...
Receita Extraordinária:
6.2 Dívida Ativa 
6.5 Multas em Geral .

Credores Diversos:
Quota de Previdência 

Cnm a derrota sofrida 
domingo pelo União frente 
ao Guarani, o uleolcr que 
até en:fio era o lider Invic­
to í.escf.u para segundo lu- 
f-ar, ficando no topo da ta­
bela a celebre dupla ponta 
grossense Ope . Guá, que são 

sein favor algum os maioraes 
do nosso soccer

O prello de 
Villa Oficinas, 
parcionou em 
bom futebol.
Individualmente o tivemos, 
e nesto ponto vários joga­
dores obtiveram destaque.

1686 Dares Araújo Cordeiro 
—- Como pede.

Uma nova e radiosa luz ilumina 
as télas! Uma criaturinha que 
todos amarão encantados!
A nova namoradlnha dos brasi­

leiros :
MARGARET O’BRIEN em

ANJO PERDIDO
com JAMES CRAING c 

MARSHA HUNT

1690 João Bittencourt •
1700 Pedro

— Sim...
1698 Lotario 

tifique-se.
1685 Edgar

— Sim, enquanto não honwr 
inconveniente.

1679 Ladislau Martinkoslsi — 
Habite-se,

1687 Waslau Ludovieo 
kowski

1688 
tc-sc.

1691
1455

cordo.
1684

ferido.

Compra-se qualquer quantidade. Paga-se  
bom preço. Tratar á Vdiraria Princeza, sita á 

Nova Rússia.
O Vinho Quinado 
“CruMlro”, o v«raa- 
delro Porto, produto

M I S S À0 E
(LIV

"lõntre todos <s brasilelrcs, 
pieles que tem sobro os seus 
inbroa a maior parcMa de res 
oueUbilidade em face dus t.a- 
efas de construção naelomal 
emocratica que a paz conyça. 

t colocar ante i.ós cotno um 
mperatkvo de Democracia, pro 
;resso e Emancipação Nhcio- 
>al, induoitavolmete estão em 
iplmefro lugar, de um lado, os 
>perarios industriais, das fa­
bricas ,e mais estaibcleoimcintoB 
■lemelhados, o de outro os pro­
prietárias dessas fabricas e 
estabelecimentos. Sejam quais 
forem as diferenciações de in­
teresses que existem enitre uma 
e o'utra caísse —- e ovHente-

t:n to do lodo vencido com.: 
)o vencedor. C< nforme « 
p ódúção individual üo cuca 
player que tomaram parte 
na porfia de domingo, se 
fossemos forma.: um scrat­
ch, sem a máxima- impar- 
c.aiidado, çot^.a: iamos no 
arco Atnneu que se houve 
melhor que Chagas. A za- 
ga seria ainda do Ouaran'. 
alias foi ela o ponto alto 
da equipe, e principalmente 
o valoroso Paiu. 
trio intermediário 
bons vaioros. Na 
dia direita. Baba, 
Garra fathou c inda 
por isso achamcs i
colocar Babá. Nico sorta o 
centro méiio, u.na vez que 
prollon melhor que o vete­
rano Kilaço, que domingo 
fez sua reenltre «m nossos 
gramados depot- de longa 
inatividade. Marcondes 
absoluto na aza 
querda, superou 
veterano Eddf. 
n.ba atacante, 
pela estrema rlireita-Turra 
foi a pior figura em campo, 
e Durval que Jogou também 

mal r.ão estiveram a altura 
do quadro Mais mesmo as­
sim o extrema bugrino su 
perou Turra, então o colo­
caremos no selecionado da 
semana Osmar se'á o 
meia direita, jogtv bem 
melhor do que Nadlr. Djal-

Jomingu oni 
não nos pro- 
conji,nto u:n 
Todavia n

Bombeiros 
Geral . . 
Medidas . 
Particular

guraria na meia esquerda e 
compieianuq u i.iina L«ui- 
zinho lormaria :,a extrema 
ituiftcca. Atuou bem o ma­
no de Nadir, bailou de dar 

pena o m'‘-'>o direb.o 
□urra, qtie r.u - c-rdade não 
2 um fmebolistu, mais -sim 
uma espécie de cavalo den­
tro do gramado sua prin­
cipal virtude c. chutar a 
canela, cio advertário, mais 
Luizinho sendo muit° rápi­
do, Garra nem isso fez, 
emt.rti tentasse diversas 
veses. Assim um bom qua­
dro seria formado para a 
semana.

mente, como classes diferentes 
hão de ter elas .r.tteresses es­
pecíficos diferentes — o Bra­
sil de apó» guerra colooa úni­
ca ie soberanamente antes de 
quaiqwer direitos de luta pela 
satisfação particulanista dos 
mesmos, a lutla jusita pela sa­
tisfação do interesse geral da 
construção nacional democrá­
tica que dcvje ser atacada em 
conjunto, por operários e in­
dustriais. Irmanados com todas 
as demais camndas sociais', 

| dentro da união tr.acional pro 
I gressista que aquela constru­
ção impõe, desde já, ao povo 
brasileiro. Ora, Luiz Carlotí 
Prestes, o gtiande lidier nacio­
nal, com a sua política de or­
dem o tranquilidade, do liter­

ma e Gois atv.arum otlmá- 
me-nbe, mais go&.amos 
n ais de Dja!n,a i«?a sua 
velocidade e pele < eu opor­
tunismo, lavalg.tr. Foi ele 
urr. graivl i perigo para o 
arco cont arti como o foi 
também Qois Cerquelra fl-

aguardado com 
>. dada a 

i. a a

DUBARRY ERA UM 
PEDAÇO

Um filme de cores, com
RED SKELTON, LUCILLE BAL 

e VIRGÍNIA OTCRIEN

do cora •

A seguir:
CHINA INCONQUIS

TAVEL
Sensacional filme da MUNDIAL 

com ANN MAY WONG

I
vo •nacional.

Lider da classe operaria nrin 
cipalinemie, comun!í4ta milíta-n 
te como todo o mundo sabe, 

Ípor isso mesmo icteviei ele ins­
pirar confiança aos industriais 

[ quando os conclama- unida- 
' de c-om gs seui; opeiMrioe 
I Pois assim com<- ontem we 
tomava armas aontra o redime 

' dade e progresso, vem eficien- 
temente ao cncqmiro derse 
grande e patriótico imperati- 
que se fascistizax a, hoje, quan 
do1, graças aos «Acrifícios dos 
soldados das LTnidas
em greral e brasileiros em par. 
tícular, -ina.rch.amos deeixiIda­
mente pa”a a democrucia, com 

I a mesma coragem, ele -li- 
’ rise a todos os brasileiros, mas

em especial operarior. e 
ndustrials conclamando-os p-> 
a uma saída unitária e >- 

rnocratica por via pacific-a. -e 
tios diz que é cm sua ma’.or 

■midade cm prol oa construção 
nacicnal democra-ica que uns 
• ovtrofi acharfio a maior sa- 
Jsfaçào para ps seus interes­
ses de operários -y Industriais.

Destarte, Frvst.e, o liaer do 
prolttáriado brasile^rp» h ?Je 
nÃo se apresenta enclu#!va-
me n te como tal, e sim como 
lider da todas aa cki.esete na­
cionais progressistas brasilei­
ras. O seu passado um Pe* 
nhor de confiança nacional tm 
sua< palavras, 
de acordo com 
vras, «erá a garantia real e 
cena õa 
construção nacional, que terá 
nos opeuarios e : os industriais 
e técnicos indnis*riais as seus 
dirigente-^ responsáveis.

Assim, pois, operários e in­
dustriais: — Uni-vos em prol 
da construção nacional demo­
crática do Brasil que ò tornará 
uma nação rica c forte, culta e

 
POR ESTES DIAS: ' -w

A CANÇÃO DE BERNADETTE
Produção da FOX, com J ENNIFER JONES

A história incomparável de um a menina, que iluminou 0 mun- 
luz de uma nova esperança.  

*>r01notui'a <lo grande 
ní>“ lançou, aos operru- 

ln^u’tr^a,s- 0 seguinte

Mario V
WRA QUALQUER QUANTIDADE DE COUROS EM GERAL — 

DE ANIMAES SILVESTRE — CRINA E CERA DE ABELHA 
Não venda seu produto sem consultar os preços com

< J MARIO V. PONT

de Julieta Vieira
ti,1/'o®»nka ao» «r». coMttutore» qu» tem P»r* ptonl* 

1UalqDer quantidade eal.
!■> ;n,<,'>naç0e» à raa Engenheira Rebonça» n. S» -- <’»* , 
í„ Rlt*. o ucom o »nr. Jo«í M. Uba i rua 15 d» Novem- 

a# m. .<

'■ -2 <r>)
i r 8su ltlarcatl° >ara ama nç 
i d° Vasco da Ga»>;fi 
I ri!t<'10 (>anuarja, no Rio. 
l^it h co,ttieio popular denomi 
rhig ‘Carlos Prostes, du- 
1'01 | ° ,'” '1 He p''bllf
l^ifi '^alhadores do todo o 
fltl ■ hdvr comunista. Luiz 

li ^Cfstes. (> acointtocimen- 
'ul14 f«hdo

,Utlvel interesso, 6a 
ktln t,ll’'irtancla potlllca 
R n,ltla Sue tem o .mi-.

------no Brjasil —
£'C1>co: WALTER HUSTON', ANN HARDING, RICHARD

TRAVIS c MARIE PALMER
iniciando a função: JORNAL BRASILEIRO

5a-feira ’
ACONTECEU EM 

HÁVAJNA
Estupendo filme colorido*- da 
FOX, com CARMEN MIRANDA, 
ALICE FAYE c JOHN PAYNE

,r3 o seú repouso, depois de um dia estafan^ 
C’só poderá ser feito num confortável coU 
thào “CARIOCA” — Garantido por três anos, 

mais dura a vida toda
~ Durabilidade — Preços módicos

AGEC1Ã MACEDO
de HERMES MACEDO & CIA.

< QOHB JAS PARA TRANSMISSÕES 1 ?
• fc. AUABAMO» DB HECERBER, FABRICAÇÃO DA CIA. GOODYEAB 

CON8UL1EM-NO9 SEM COMPROMISSO
BOS Bsrtp do Rio Branco, 1-95 —— CURITIBA 

Praça Barãa ia Gear.úna, !->-> —■

P<J,< estes dias:
DOIS N0 CÊU

áiama <la Metro, de intensa emoção e romance, com 
V SPENCER TRAGY |e IRENE DUNNE

colchão de mola
CARIOCA

’ VcMade sobre a Rússia Soviética, revelada pela primeira

M P.HR VÍH.e POftótRÊS

l« a Dur<XV«t 
‘CotiçrialS' 

 Cr».s65, d

Eli

Balanço:

unidla.de
lavalg.tr


Ponta Grossa, 4ft=feira, 23 de Maio de 1945

OS RUSSOS INSISTEM NO JULGAMENTO DOS
CRIMINOSOS DE GUERRA

MOSCOU, 22 (U. P.) — Os 
russos voltaram a insistir no 
julgamento de todos os crlrul- 
nosos ie guerra especialmente 
os maiores responsáveis pelo 
conflito e atrocidades pratica­
das pelos nazistas.

Um comentador político da 
emissora de Moscou volteu a 
criticar os aliados por tratarem

Dnenitz. e seus comparsas com 
uvas de pelica.

“Tais criminosos de guerra» 
tanto ou mais responsáveis rt(> 
que muitos ontros,- não podem 
deixar de ser enccslados à P11' 
lede” — concluiu afirmando o 
observador da emissora sov 
t ica. 1

PARA FERIDAS

SM CWilllBâ
Rio

pela

A Prefeitura Munici
RIA DO BISPO DOM
AI.HERTO

ATOS DO GOVER <10 00 ESTADO

vago em

go-

2,o)

VENDE=SEde. Outubro e

3,o) 64 o dos Es-

4 o) mil cruzeiros)

Atenção

F R I E I R A S
ESPINHAS, ETC.

O MANIFESTO EPISCOPAL

O MINISTRO MACKIJO gOAllEft 
AGRADECE AO PRESIDEN­
TE DO TI 1'0 Kl O bRAMO

cesas, destacou. <jue 
ameaçam cancelar 
dências da Síria.

Completo «ortlmento da meopatia A. CardoNo 
tainowu pílula» JAKACATia oontra verme»

funclonamanto, entar&o 
go ous trs. pretistato 
da Junior e Francisco 
ulzout

<lla- 23 e ;<o do corrente 
realuaidos. conlorme 

do comam anrte da base 
de Curitiba, ob exames

sirio, 
fran-

Fl XDIDA A ESCOLA DE 
BEiu-ES AltlES DO

a car- 
Tau.ir.

M. Al-

ECZEMAS
INFLAMAÇÕES

pal avisa aos mteres- 
sades que, no mês em 
curso, em vista de ter 
sido suspenso o envio 
de 25.000 litros de ga= 
solina, da quota atri- 
bu da a este Município, 
NÃO HaVERA’ DISTRb 
BUÍÇÕES SUPLEMEN­
TARES DE GASOLINA. 
Tão logo seja restabe­
lecido o suprimento, as 
quotas suplementares 
continuarão a ser for­
necidas.

Centenário do 
seu ilustre pa­
do receber do 
Relações Exte- 

Roberto de

< ir virtude da fraqueza que 
,[ quila as forças, o uso do 

NADIOL é indispensável, 
alguém de sua casa estiver 
os olhos sem brilho, as pernas
fracas, sem disposição e sem 
apetite, recomende-VANADIOL, 
q fortificante que fortifica E' 

aconselhado para senhora» páii das, moças anêmicas e sem vid.-, 
pura homens de qualquer idade e para as crianças, sobretudo 

na idade do crescimento.

O sr. 
federal substituto 
data de ontem, en- 
os seguintes decrc-

Compra-so mm Armazém -:•> 
Secoa.e Molhado:-, qu* lenha 
um movimento de Cr, 30.00 Ou 
m ousai.

Ofertas á rua Augusto Riba- 
827, ao sr Manoel Pedro MaT- 
ilna.

A Associação <’os Fu n ri-Diá­
rios Ptiibllcos do Piar|ainá, em 
sessão especial, presidida pelo 
seu '.vice-presidente, em exer­
cício, sr. Otávio iSecundlmo de 
Oliveira, tributou expressivas 
homenagens A m 'ir.orla do bis­
po d. Alberto José Gonçalves,, 
cuja passamento teve lugar re 
oentemente confirme foi no­
ticiado.

CAIRO. 22 (U. P.) — Novos 
conflitos entra trepas france­
sas e populares sirio-libancscs 
ocorreram em todos os Estados 
do levante.

A greve geral que devia ser 
suspensa hoje, ainda continua. 
A atitude dos franceses é fir­
me, não havendo perspectivas 
de uma solução próxima.

Os Estados árabes em todo o 
Oriente Médio observam a luta 
sírio-libanesa contra a França, 
com acentuado interesse, pen­
sando que esta é a primeira 
crise no funcionamento da Liga 
Árabe.

nosso melo social e 
,fundaram rea n-arde 
sabado nesta capital 
de Belas Artes do 

'organizada

Aulas individuais 
quenas turmas, sob 
de­
dos, 
nica

Um 
SULY 
mente 
pecial

Tratar com LAURIVAL «O- 
MES, à rua 15 de Novembre 
n. 389.

de or- 
entiidade

S. FRANCISCO, 22 (CP) - O 
direito das 5 Grandes está sen­
do combatido pelo Brasil, Cuba, 
Filipinas, Grécia, Egito, Noruéga 
e Bolívia, embora se considere 
tal direito como in'li.|>ei»»avel 
para n unidatlc das referidas 5 
potências.

to e os srs.
Albizout, Romulo 
alada os artistas J. 
Traplè, de Bonlia, Fiaro. 
Lebnz e outros.

Os trabalhos .niriais 
gar-ização da nova 
inciutive a devida autorização 
do governo federal para seu 
.....____________—------------ 1

LONDRES, 22 (U.P.) — Tor- I imediata das tropas 
itou-se aind.i mais intensa a 
crise sirio-libanesa em vista do 
desembarque de novas forças 
francesas Tanto os sirios como 
os libaneses exigiram a retirada

Fone »-•-• ----- R“ Dr Oolarea, 1M
Liboretírl» da PEITORIL «ASSEI» ,

Produto» Veterinário» do I stltuto Biológico do *

Maro'11’1

CURITIBA, 22 (Do correspon­
dente, pelo telefone) 
interventor 
assinou na i 
tre outros, 
tos: 
NOMEANDO

— Trajano Ferreira Algorver, 
rcupnnte da classe H d.i car­
reira de agente de policia do 
Departamento de Segurança Pú­
blica da mesma Secretaria, para 
exercer, em comissão, o cargo 
de delegado de policia do mu­
nicípio de Carlópolis;

João Antonio Carret, do

na Vil“

magros e indolentes, 
ani- 
VA- 

Se 
com

0 direito das 5
Grandes

aprovar o relatório, ba lanço e demais contas referen­
tes ao ano de 1944;
autorizar a venda des terrenos de propriedade da so­
ciedade, existentes nas Vilas Otilia, 26 
Oficinas;

— estipular os valores de que trata o nrt. 
tatutos;

- autorisar a verba de Crí 100.000,00 (cem
para a construção dum hospital em Ouiinhos.

Ponta Grossa, 19 de maio de 1945.
(a) ULYSSES SABAT1 NE MOREIRA

Diretor-Secretário

Nos 
serão 
aviso 
aerea.
de iBOleçflj e admissão ao curso 
Inicio ás 9 horas naquela ba- 
de especialistas c a aeromautica 
devendo ,.cdas is provas ter 
se. Os candidatos deverão apre 
sentar-se munido.- de curde,re­
tas de Identificação.

A Comissão do Serviço Públi­
co Estadual está avisando aos

EXAMES DE ADMI.-SXO 
AO tuT-O DE 1-M‘l-A I A- 
LISTAS DA AFKONAl 1’1-

socleqado cuja visita no 
mv.uo contriouiu para o ibrlího 
das cvmemtiaçues uo centená­
rio do nascimento do Barão 
dõ Rio Branco. Cordiais bau- 
davOcS. — a) Mçnletro José 
Roberto de Macedo -Soares".

2 professores 
Curso anexo à 

de Comércio 
matricula acha-se

até o fim do eorrente mês.

---------------------------------------------- -

INGLÊS SIMPLIFICADO 
e em pe- 

a diríção 
especializa- 
Escola Téc- 
Pontagros- 

abeita

LONDRES, 22 (UP) — O 
cederá possi- 
transatlanticos, 

Qaeen 
Unidos, 
tropas 
Ingla- 

o terri-

Crupo Escolar de Araiporanga, 
município de Caviuna, vago em 
virtude da elevação de Elina 
Jacobina Gugelmin Saboia;

— Elza Ramos IFerreira, do 
Grupo Escolar de Ibaiti, muni­
cípio de Tomazina
virtude da elevação de Mariza 
de Jesus Taborda;

— Iva P.ranco Ribas e Ignez 
Pereira da Sib a, para o Grupo 
Escolar Hugo Simas, da cidade 
dc Londrina, vago em virtude 
da exoneração de Cirilia Mene­
zes Prade e Rosa Rerraro Sam- 
Faio- . j _bw<.

icrno britânico, 
vclmcntc os 
“Queen Elyzabeth" e 
Mary“ para os Estados 
para o transporte de 
norte-americanas para a 
terra, da Europa e para 
tório norte-americano.

Os dois transatlânticos, tem 
capacidades de conduzir 55 mil 
soldados mcnsalmente.

CURIUBA. 22 (Pelo tslofo- 
no) — Elementos do real des­
taque eni 
arástoco 
do ultimo 
a Escola
Paraná, que será 
nos moldes da Rscola Nacional 
de Belas Artes, davend.0 man- 
te.’ os seguintes cursos:

Arquitetura e eiuiu-a, p.n-

2 balcões com 3 vitrines pa­
ra os mesmos.

Vêr e tratar na Joalheria 
Gravlna.

NASCIMENTO
O lar do sr. Othon de Soitza 

Heis, alto funcionário da Co­
missão de Estradas de Rodagem, 
e de sua exma. consorte d. Ja- 
cira Rolim de Souza Reis, fes­
teja o nascimento de nm meni­
no, que vem d!e aumentar o lár 
do feliz casal.

Por esse acontecimento, DIÁ­
RIO DOS GAMPOS apresenta 
seus parabéns e sinceras felici­
tações ao distinto par.

Queen Elizabeth” e 
“Queen Mary”

VENDE-SE
aparelho de gasogênió 

para caminhão complola- 
novo, com ventoinha •»- 
por Cr| 8.000,00.

— arquitqtura, piuiura, escul- 
-ura e gravura —- «áo didau-, 
eumente autouoniH e conati- 
tulem lamer.lavel lacuna em 
nosso, meio. Entre o» odetos da 
eiseola recem tu.nd.adii encou- 
tram-âe os drS. LMvld Caiineirv 
pretcnta.de- Tabcrda Junior, 
Edgar Talbult bampaio, Oscar 
Maitins Gomes, Osvaldo Pllo-

F ranclsco M.
Gutlerrez e 

Turim,

inter.eiisados que as provai 
umidade e capacidade física 
ra os extra-numerários mcã’-1 
listas, praticantes de escritónÇ 
e guaqia florestal, que sera 
ualizado no dia 24 do corrente

Os candidatos a praticantes o» 
eicritório, <ie número 1 •' 

w 
deverão estar às 13 horas 
do dia 23 na sede da «O"'}5.1 
c os de ns l‘J a 33, às 1-1 1,0 
ras do dia 24 no mesmo Joc»' 
afim de rec-bercm instruções 

Os candiatos t> guarda flor<“ 
tal de n. 1 a 3 deverão esta 
às 15 borns do dia 24 par» 
mesmo fim.

CORRETOR OFICIAL
O corretor oficial 

Valio, comunica a todos *>i 
na venda d» s“‘j| 

que •ncarr*!*. ,

MAQUINAS DE CALCULAR
“ATTILA”

Rápida ! Perféits ! Durável I

Distribuidor exclusivo: - D. A. MOURAO
Rua Dr Colaras, 98 — Caixa Postal ,172 — Telefone, 251.

teressados 
propriedades que »uv,-- — ( 
da legalização dos docum«’1 
1c venda.

Uma ótima
los Cavalcapli, com 
égua encanáda.

Diversos terrenos 
leia, Vila Boa Vista, Vilã 
dureira e Vila Rio Branso 
tas e 
dade.

Um sitio, situado pouco 
tanto desta cidade, de ,*nrA 
elqueires de terras 
mato, agna da boa, vas» • 
etc.

Informações à rua
( Deodoro, 402

COOPERATIVA MISTA “26 DE OUTUBRO” Lh
— MITADA Edital —

Pelo presente faço ciente os senhores associados que o Con­
selho de Administração, usando das atribuições que lhe são con­
feridas pelo item ‘ h“ do art. 33.o dos Estatutos em vigor, re­
solveu, em sessão do dia 18 de maio corrente, cpnvocar para o 
dia 17 de junho p. entrante uma Assembléia Extraordinária 
0a Camara Deliberativa, de acordo com os arts. 20.o e 30.o dos 
Áesmos Estatutos, para: 
l o)

HOMENAGENS EM MEMO-.
A dhietcriai do 9 ire Rio Bran 

co que «mvlou a [>ouco uma 
delegação ao íiio de Janeiro 
afim de participar das come­
morações do 
nascimento de 
rono, acaba 

min,tetro das
rlore-s, tr. José 
Macedo Soares, c- soguinte e 
ixpressivo telegrama:

“Sr. Artur Tolnel — Presi- 
der.to do Tiro Ri° Branco. — 
Guritlba

E com o maior desvanecime i 
to <?ue agradeça ã alta distin­
ção a m’m conferida por essn

H | 4 IIHIS-H MM M «"t . ....................... ...

FARMAC1A DO GUSMAN

BALANÇAS AUTOMÁTICAS

COMOSPOLITA
A NOVA MARAVIi.HA MECANICA

cas.-i i< Av.
40x00, f0”

AGRAVA-SE A SITUAÇ Ã0 SIRIO «LIBANESA \ 

francesas > 
dc seu território. Acusam ain- I 
ca os franceses de imporem ; 
exigências militares e econômi­
cas à òiria e ao Líbano 
força das armas.

O ministro do Exterior 
dianto das arbitrariedades 

as mesmas 
a indepen-

TRIBUNAL DE APE­

LAÇÃO
Julgamentos de ontem:
Apelação cível de Corné 

Procópio; apelente, FrancMf 
dc Paula Leite Sobrinho; aI’e’ 
lado, Jcaquim Martins; rehd01’ 
des. Antonio Leopoldo. ‘n , 
nimemente, negou-se provin’f0 
to à apelação. ,

Apelação eivei (desquite) 
Ponta Grossa; apelantc, j"íz , 
Casamentos; apelados, ^oS‘ 
Monser e sua mulher; relaj01’ 
des. Antonio Leopoldo —J

I nimemenfe, negou-se provihM-T. 
| to à apelação. .
I Apelação civcl (desquite’ ‘ 

Ponta Giossa; apoiante, j’1*2 
Casamentos; apclndos, José B _ 
lintes dc Maccdto Ribas e 9 ,

I mulher; relator, des. ^c°nc. 
Pessoa. — Unanimemente, » 
gou-se provimento à apelav,n'

- - ---- a, ii‘
terrenos no eenl1'0 u

.... dís'

dentro do respeito »nais : !>«>- 
luto» wa» direito» e»»enrinU da 
Mersonulidaile humnnn. de »■><■ 
dignidade natural e de «uuM 
iiLerdade» IuDdameittni« tam­
bém devMinou ftnvrdir que essa 
Indivitrla^lsaçíU) desip-s voaçfto
pois provoque i-robleinna do 
* urbanismo. o bem
que n t/oDicei O a Industria 
pode d «octedade e de
tato irar, deve ser Urtialmcnte 
dtatrtiiâo pelas cidades e pe> 
t*as campo», Mus progressos da 

* ijue nos põe ulante 
dvs reKdijvpntos materiais pa­
ia terem wun «oluçAo em ter­
mos bnmnnos r razuiivetN re- 
«íuvreiQ que se <«ee»u ao poio 
posslpll.dude» duma iiardcipa- 
çdo eficiente n«*í rlqnezas *‘n 
rduoiçfto e dn riiJtura. Es<«es 
tesouro* sç nbrirfio a» «lasses 
numildes pela execfto de pro. 
gramas prntieas e exquiveis 
em que cs escoias p puiítrcs 
xi e Upo primário elementar 
profissional se multipliquem 
nos campos nns povoações e 
nas eldndcs bem dando-se a

fiNÍCM «•eniros dc eduvnvAo uni 
M uudw tâvo <1^ formaçfvO de 
bonem .»nrn s» mistci n de 
<»rdem ((iKiia e M0b.enamr.4l.

l*’K>n elwaçAo do proletniin~ 
< 4o nu soelí dade contemp«r»u>< 
I n< a é sem duvida a urnnde 

cruzada •los temitos atuais - e 
haveremos d.e tomar parte eíe 
tlva e iucenssijote nessa xtu- 
axiJu pois 18 4 La «nc^ntiUreroos 
nulo «ilgno e Imediato de re- 
cristlanf/.nr pratica mente a so- 
ofeúad-e moderna c dc mod« 
todo paiticulnr fa nossa pa- 
trl«M. Sobre a família «Ez que 
< la 6 n çe.uhi prime rn <!•;» or- 
g-antsmo soe n) e nela se for­
mam e se educam novas kc- 
rííÇTies e rela sr conservam e 
transmitem lin^ni.* costumes, 
virtudes r tmdiçfles que «ons- 
títiicm patriniorlo dnm p >vo 
e «credepnta:

**Sva c onstituíi. fto — mono- 
xeu-la Indfsoluvel — é lhe im- 
p stn pela prôpi in finalidade 
naturnl, npressftu da vontade 
(I43 Dvuk. Tudo quanto nas 
Instituições ou «.os costumes

c..n>iibuir paia de.s* ar a fa­
mília «los seu iuf s fins rt>- 
,,r. sinta uma vliOriu «»aj « i-ni- 
A.Õ s v>br.- a rafado, d<» ímli- 
vhlualismo «Kifsin Mob.e on 

par:uí*os suclaÍM uo bem 
ucnuim <• Ki«rrv<.’rá sobre um 
pov<> as muls calamitosas <ie>» 
<raças que poderdo desfechar 
até n.a "eutastrofe fatal do sui­
cídio- Ao estado Incumbç ««* 
«uns instKufçOew jurídicas e 
em suas providencias e«*oir<>Mnl- 
cas nobrv a função de tutela) 
a família. Respeíío a verihid i 
rn libei^ltide de eonclencia <!h>» 
famílias i»e que nu orienta­
ção do lar e qur o professor 
publico não destrua o que cons 
tiueni os i*nls.

Intrcxluçúo dw ensino icf- 
tríOMOs ensi escolas- hraslíeíru» 
marcou grande passo no pvo- 
y r< wo dn e<lu«!i#flo nacional 
que é uma conquista «lef nltl 
ra e respeito a liberdade re- 
Jiglesa «lo povo. He«*omen<lt» n 
Instituição de capelães »» >s 
hospitais e nas < lasses arma­
das e a propósito alude a I» -

A .Mfij. « í. ;i. u
>\ u.jj o paNi..r,u;

* • ) '.s *-ui bie.c a -s.ntv.N« u«> 
*u.- ». os p,.rxr<u oev». r 1. 
M..r n« su, iii.-nicdtc «lc p-v », u- 
pações e »esp-nsa. -1 d.tdcs, >»..»• 
.oi iikti-iiçfío « vpor nin-

n que • oMiimid.-imen,e *odi< u 
.vtitrinu sr ciai r.i. igreja. Qul- 
/41M m tão MomeriM por eni foco 
-i*aii. s i>3i«t«>s er.nclpals qu* 
esta qundrn <l;i vida uncínab 
-t'v rto congre«;-r todos <»s 
hous cHtó. | os ? bons brasi- 
leiicis. sftu acdifos e indíelina>- 
ve s on nossos deveres. Na 
plastitidade desta fase de re— 
con«t'nçlío cdldenm>-se e fun- 
dani-ae o.m rnolfbs em Qwo se 
sfto deva Deus *nbe p'->rqua>ito 
(empo «s novas fstr'«iturns n 
ufzsaa vida social o política.

Nós temos p<«r prnçn4 d’’ 
Dftm na mensurem «la nossa 
fé ama don rlna de verdade e 
de vl«’n. Nenhuma alma pene 
rosa po<l« resignar-se a cumpll 
cidade de abstenções comodis­

tas, O nn.ar de Meus f dns «•- 
mus, o sentimento do justiça

de cn . idade íiHal !>««*« ‘so,n 
n pntrla condeuam Inação e 
mi<Óc-nos umn «tlvidhde ea- 

clar^ci In coesa r disciplinada.
j.evnr temos <•* braças n 

Deus numn oração constante 
,j humilde para «iue proteja 0 
tiras.l e i* Humanidade, Inspi­
re os propósitos dc justiça <* 
par nos ijiiC neste momento 
í< m Cm destinos dos
povos. k Virgem Imneul: dn 
que, na colina da Aparecida, 
estende seu manto, manter «o 
r bre a terra de Santa fmz, 
revovames com 1 consaarnçbo 
dns rossns nlmns n dr stn Pã- 
<rk’ < áti*c*mecida c n ela mIoau- 
Tnrmente i1cvotn<m“.

Forragem
FARELO DE ALGODÃO em sacos brancos,

60 quilos Marca SW1FT 
FARELO DE LINHAÇA - FARELO DE 

FARELO DE TRIGO 
peçam á CASA ALBERTO ANSBACH 

Rua Dr. Paula Xavier, 1486 - P GROSSA

CLINICA DENTARIA
D*. AMADKU DE PAULO

( O Vlno Quinado “Cru- ) 
1 zeiro”, é feito á baae ) 
t ttnpõe-8e como tônico ) 
( de legitima qyuina • )

Cirurgião dentista pela Faculdade de Sào l’»»10

E»r>eclall,t» em ponte» dent.dura», pela técnica

com prática em Kl»> e 91o Paulo

O melhor gabinete dóntaflo do Interior do ettsdo c° j|Ü- 
relh*mento mod».rnis*lmo« Hu* Coronel ClAndi *

João Vargas de Oliveira
^A A SUA DISTINTA FREGUEZIA QUE DENIRO DE POUCOS DIAS RECEBERA’ DIRETAMENTE DOS ESTADOS UNIDOS MDIOS “PHILIPS", MAQUINAS DE
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